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Ser  Pastor,  ser  humano 


í) 


disse: 


epois  de  comerem,  Jesus  perguntou  a 
Simão  Pedro:  '  'Simão,  filho  de  João, 
você  me  ama  mais  do  que  estes  ou- 
tros?" Pedro  respondeu:  "Sim,  Se- 
nhor, tu  sabes  que  eu  te  amo."  Jesus 
"Cuide  de  meus  cordeiros" 


(João  21.15,  16). 

Dia  2  de  setembro  é  o  dia  do  pastor,  um  dia 
que  deveria  estar  marcado  em  todos  nós.  Será 
que  está  marcado?  E,  se  está,  como  este  dia 
estaria  sendo  vivido  em  nossas  igrejas? 

Se  fôssemos  perguntar  a  qualquer  um  de 
nós  sobre  o  que  esperamos  de  nossos  pastores, 
com  certeza  teríamos  na  ponta  da  lúigua  uma 
lista  de  exigências  a  serem  cobradas.  Mas,  se 
nos  perguntássemos  sobre  o  que  deveríamos 
dar  aos  nossos  pastores,  com  a  mesma  certeza 
teríamos  que  pensar  um  pouco. 

Os  versículos  do  texto  de  João  deixam  claro 
a  vocação  dos  pastores:  cui- 
dar, acompanhar  aqueles. que 
estão  ao  seu  redor,  amar  aos 
que  estão  junto  a  ele.  Isto  to- 
dos nós  sabemos  exigir  de 
nossos  pastores  com  todas  as 
palavras  e  cora  toda  força. 
Porém,  não  vemos  esta  mesma 
força  em  nossas  igrejas  nos 
momentos  de  apoiar  e  de  au- 
xiliar os  pastores. 

Das  muitas  causas  desta 
situação,    gostaria   de  irisar 
uma  que  acredito  ser  muito 
in^portante   e   que   pode  ser 
corrigida  em  nossas  Igrejas.  O 
pastor  é   um   ser   humano  \ 
vocacionado,  chama- 
do ao  Ministério,  até 
aqui  tudo  está  corre- 
to;  porém,  o  que  não 
está  correto  é  esque- 
cermos que  ser  voca- 
cionado não  significa 
deixar  de  ser  huma- 
no. Ou  seja,  ser  vo- 
cacionado ao  Ministé- 
rio pastoral  não  signi- 
fica que  o  pastor  é 
uma  máquina  de  for- 
ça, de  boa  vontade, 
de    liderança    e  de 
amor.    Ele  continua 
tendo     suas  idéias, 
seus  erros,  suas  espe- 
ranças e  suas  dificul- 
dades, suas  paixões  e 
sua  liberdade. 

Não  podemos  es- 
quecer que  nossos 
pastores  precisam 
tanto  de  nós  como 
nós  deles.  Neste  sen- 
tido deve  haver  em 
nossas    Igrejas  uma 


troca  que  permita  um  crescimento  em 
conjunto:  Igreja  e  pastw.  Quando 
creditamos  todas  as  virtudes  ao  pastor 
e  não  acolhemos  suas  dificuldades 
estamos  no  fundo  jogando  uma  res- 
ponsabilidade que  é  nossa  nas  costas 
de  outra  pessoa. 
O  chamado  ao  pasto- 
rado é  um  chamado 
ao  sacrifício,  ao 
amor,  ao  cuidado  e  a 


preocupação  com  as 
comunidades,  porém 
estas  devem  estar 
sempre  atentas  aos 
anseios  dos  pastores, 
às  suas  carências  e  ao 


ser  humano  que  é  o  pastor. 

Desta  forma,  poderíamos  transformar  este  2  de 
setembro  não  só  no  dia  do  Pastor,  mas  no  dia  do 
Ser  Humano  Pastor,  e  desta  forma  estaríamos 
cobrando  o  que  se  deve  cobrar  de  nossos  pasto- 
res, mas  também  estaríamos  mais  próximos  dando 
o  que  nossos  pastores  precisam,  para  que  assim 
cresçamos  como  Igreja,  fortalecidos  pela  comu- 
nhão tão  necessária  no  dias  de  hoje. 


Seminarista  Marcus  de  Amorim  Moraes 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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Pastor  e  Umpismo: 
comemoramos  este  mês  essas 
duas  "bases"  de  nossa  igreja. 
O  Estandarte  quer  divulgar, 
refletir  e  debater  os  temas 
alusivos  ao  mês  de  edição. 
Que  paJavras  a  igreja  teria  a 
dizer  a  seus  pastores?  O  que  o 
pastor  teria  a  refletir  sobre  o 
seu  ministério?  É  consenso 
que  a  situação  do  nosso  pafs  e 
do  mundo  neste  fmaJ  de 
século  não  é  muito  calma, 
nem  sequer  esclarecida,  e  a 


juventude?  Como  está  o  seu 
movimento?  Devemos 
compará-la  à  Juventude  do 
passado?  Chamamos  sua 
atenção,  leitor,  para  as 
matérias  que  abordam  esses 
assuntos. 

Neste  ndmero  temos  a 
publicação  de  um  texto  que 
reage  ao  "O  Evangelho 
Triumphante"  de  Thomas 
Porter,  publicado  na  edição 
de  agosto  de  O  Estandarte. 
O  debate  do  tema  continuará. 


e  estaremos  publicando  outras 
formas  de  se  ler  a  presença  do 
protestantismo  no  Brasil 
(Neste  niímero  a  colaboração 
é  do  Rev,  Gerson  Correia  de 
Lacerda). 

Temos  perseguido  alguns 
objetivos  para  O  Estandarte. 
Todos  eles  vissmi  a  atender 
expectativas  dos  nossos 
leitores  em  relação  a  prazos, 
qualidade  e  conleddo. 

Estamos  cientes  de  que 
muito  há  ainda  para  ser  feito. 


apesar  de  os  esforços  não 
serem  poupados.  Pedimos  a 
você,  leitor  de  O  Estandarte, 
que  caminhe  conosco  nesta 
trilha.  Faça  suas  observações, 
traga  contribuições  para  que 
cada  vez  míús  o  jornal  reflita 
o  rosto  da  igreja  e  trabalhe 
para  a  sua  unidade,  como 
corpo  de  Cristo.  A 
participação  responsável  e 
interessada  é  de  muito  valor. 

Contamos  com  você! 


/4 c{o^  JeOo^ 


MOCIDADE 


Quando  se  comenta  algo 
sobre  comportamento  da  Ju- 
ventude que  compõe  o  de- 
partamento de  moças  e  moços 
da  Igreja,  vale  observar  que 
cada  era  tem  sua  marca,  seu 
carimbo  (idealismo,  patriotis- 
mo, moralismo,  materialismo, 
etc),  que  de  certa  forma  re- 
flete  os  pensamento  e  até  ati- 
tudes da  juventude. 

Na  minha  maneira  de  ver, 
tenho  para  mim  que  a  moci- 
dade dos  anos  60/70  tinha  um 
comprometimento  maior  com 
a  igreja  local,  procurava  mais 
os  intercâmbios  sociais  e  espi- 
rituais, abraçava  a  idéia  de 
maior  cooperativismo  e,  em 
que  pesasse  um  certo  bairris- 
mo, funcionava  mais  o  as- 
pecto macro-regional,  visando 
encontros  de  oportunidades 
diversas.  Esta  participação 
achava  espaço  nos  jornais 
elaborados  em  cada  núcleo  de 
mocidade,  quer  locais  ou  re- 
gionais. 


Envie  sua  carta  para  esta  seção.  Você  pode  dar  a  sua 
opinião  sobr£  o  jonial,  sobre  a  Igreja,  sobre  fatos, 
acontecimentos  e  assuntos  que  você  julga  importantes.  Este 
espaço  é  seu,  para  que  sua  idéia  seja  trasmitida 
para  toda  a  Igreja. 
Pedimos  que  as  cartas  não  ultrapassem  30  linhas  e  que 
sejam  enviadas  para:  O  Estandarte  -  R.  Amaral  Gurgel 
452  -  S/Loja  -  CEP  01221-000  -  São  Paulo  -  SP. 


Se  vale  estabelecer  um  pa- 
ralelo, julgo  que  se  gastava 
mais  tempo  com  estudos  bí- 
blicos (independente  da  Es- 
cola Dominical  e  cultos). 
Hoje,  questiono  se  há  uma 
preocupação  concreta  com  o 
crescimento  da  igreja  local, 
com  os  estudos  bíblicos  e, 
sem  pretender  diminuiu  a 
enorme  influência,  com  a  im- 
portância da  mdsica  no  de- 
senvolvimento cristão. 

(...)  Gostaria  de  ver  nossas 
igrejas  cheias  de  jovens,  num 
desenvolvimento  muito  mais 
amplo,  compromissados .  de 
fato  com  a  Igreja  e  não  com 
essa  ou  aquela  atividade,  pois 
sem  os  jovens  a  igreja  perde 
do  ponto  de  vista  humano,  um 
brilho  característico,  alegria 
peculiar. 

Presb.  José  Carvalhaes  Neto 
Igreja  do  Cambuci-SP 


TEOLOGIA  DA 
PROSPERIDADE 


Sei  perfeitamente  que  te- 
mos uma  capacidade  apolo- 
gética fora  do  comum,  dai"  a 
tendência  para  polemizar. 
Não  é  meu  intento! 

Lendo  a  seção  "A  vez  do 
leitor"  não  pude  deixar  de 
apreciar  alguma  coisa  latente 
em  nosso  ministério:  a  cora- 
gem para  acertar  e  ao  mesmo 
tempo  coragem  para,  num 
modismo  às  vezes  chocante, 
querer  ser  diferente. 

Gostaria  de  sugerir  aos  ir- 
mãos leitores  e  leitoras  de  "O 
Estandarte",  que  lêssemos 
atentamente  o  artigo  do  Rev, 


Godoy,  "Teologia  da  prospe- 
ridade", e  também  a  carta  do 
Rev.  Silvânio. 

Depois,  lêssemos  o  livro 
"A  crise  de  integridade"  de 
W.W.  Wiersbe  da  Ed.  Vida, 
para  que  nosso  confronto  e 
nossa  apologética  não  sejam  a 
mera  exposição  de  nossas  po- 
sições, mas  um  clareamento 
de  nosso  ministério  e  pastoral 
na  vida  da  IPIB. 

Rev.  Ari  Botelho 


IR  A  LUTA 


(...)  Ir  à  luta  é  dever  de  to- 
dos, especialmente  dos  cris- 
tãos. Não  fjodemos  desistir 
das  coisas  só  porque  são  difí- 
ceis demais.  E  preciso  trans- 
formar o  que  não  dá  mais. 
Luto  porque  creio  na  vida 
como  dom  de  Deus  às  suas 
criaturas. 

Rev.  Edival  Brandão 
39  Igreja  de  Aracaju-SE 


3^^  CONGDESSO 
NACIONAL  de  ADULT06 

Teremos  no  Congresso  um  momento  de  sau- 
dade e  reconhecimento  prestando  homenaeem 
àqueles  que  trabalharam  nas  forças  leigas  da  IPI 
do  Brasil. 

Solicitamos  que  enviem  seus  endereços  com 
urgência  para  a  Coordenadoria  de  Adultos:  Diti- 
nha  M,  Silva  Pereira  -  Rua  Joaquim  Novaes, 
79  -  apto  81  -  Campinas  -  SP  -  CEP  13015 

Atenção:  Ex-Presidentes  de  Confederações  de 
Senhoras  e  Varonis  e  Ex-Presidentes  de  Federa- 
ções de  Senhoras  e  Varonis:  aguardamos  seus 
endereços  e  presenças  no  Congresso. 


Erramos 


Em  O  Estandarte  de 

agosto,  na  pág  4,  o  arti- 
go "O  Evangelho 
Triumphante",  o  texto 
publicado  continha  a  in- 
formação de  sua  primei- 
ra publicação  em  1983. 
O  correto  é  1893. 
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Chegamos  ao 
Norte  Fluminense 


No  dia  23  de  maio 
próximo  passado,  o 
Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro  inaugurou  a 
congreção  de  Campos- 
RJ.  Foi  levada  uma  ca- 
ravana de  três  ônibus 
especiais,  com  132  pes- 
soas. 

A  cerimónia  foi  pre- 
sidida pelo  Rev.  Selmo 
Cândido  de  Oliveira, 
Secretário  Permanente,  e 
a  mensagem  foi  proferi- 
da pelo  Rev.  Silvanio 
Silas  Ribeiro  Cabrial, 
presidente  do  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro.  Esti- 
veram presentes  os 
Revs.  Cleber  Coimbra 
Filho  e  Geezy  Araújo. 
As  seguintes  igrejas  se 
fizeram  representar:  de 
Edson  Passos,  5-  do  Rio 
de  Janeiro,  de  Duque  de 
Caxias,  de  Campo 
Grande,  de  Penha  Cir- 
cular, de  São  João  do 
Menti  e  de  Vila  Inhorai- 
rim. 

No  culto,  que  contou 
com  a  participação  das 
igrejas,  havia  cerca  de 
100  visitas  do  local. 


Foi  o  irmão  Paulo 
Roberto  Guimarães  e 
sua  esposa  Tânia  que 
deram  a  arrancada  ini- 
cial em  janeiro,  reali- 
zando os  trabalhos  na 
casa  do  Presb.  João  Ld- 
cio  Pereira,  que  é  o  pri- 
meiro Presbiteriano  In- 
dependente em  Campos. 
Esta  congregação  nas- 
ceu do  desejo  do  Pres- 
bítero João  Lúcio  que 
foi,  sem  dúvida,  um 
instrumento  precioso  nas 
mãos  de  Deus  para  que 
este  sonho  de  longa  data 
se  tomasse  uma  realida- 
de. 

Em  27  de  maio,  dias 
após  a  inauguração,  mu- 
dou-se  para  Campos  o 
Presb.  Samuel  de  Aguiar 
Campello  Júnior,  com 
sua  esposa  Nailza  e  seus 
filhos  Eduardo  e  Ra- 
quel. Este  irmão,  que  é 
Bacharel  em  Teologia, 
será  o  diretor  daquela 
congregação,  demons- 
trando espírito  missioná- 
rio. Que  Deus  abençoe  a 
obra  de  suas  mãos.  Lou- 
vado seja  o  Senhor. 


Ordem  dos  Jornalistas 
de  S.  Paulo  homenageia 
pastores  da  IPI  do  Brasil 


Através  de  boletins 
mensais  publicados  pela 
Ordem  dos  Velhos  Jor- 
nalistas de  São  Paulo, 
presidida  pelo  Dr. 
Adriano  Campanhole, 
tomamos  con  hec  ime  nto 
de  que,  em  reunião  rea- 
lizada em  1 3  de  feverei- 
ro do  corrente  ano, 
aquela  respeitável  enti- 
dade que  congrega  vete- 
ranos jornalistas  confe- 
riu aos  Revs.  Dr.  Ru- 
bens Cintra  Damião  e 
Dr.  Paulo  Cintra  Da- 
mião, ambos  ex-direto- 
res-redatores  de  O  Es- 
tandarte, o  diploma  de 
Honra  ao  Mérito,  pelos 
longos  anos  de  exercício 


do  jornalismo.  Na  mes- 
ma data,  essa  homena- 
gem foi  igualmente 
presta  a  outros  dos  mais 
ilustres  militantes  da 
imprensa  paulista. 

A  mesma  distinção  - 
Honra  ao  Mérito  -  foi 
também  conferida  ao 
Rev.  João  Correia  Lima, 
em  reunião  da  mencio- 
nada Ordem,  no  dia  13 
de  março  deste  ano. 

A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 
e  o  nosso  órgão  oficial 
se  sentiu  honrados  pela 
merecida  homenagem 
prestada  a  esses  minis- 
tros de  nossa  Igreja. 


COMISSÃO  DE  MÚSICA  E  LITURGIA 

Resultados  do  I  Curso  de  Regência 


Com  a  comunicação: 
"Mais  do  que  um  gesto, 
uma  atitude"  feita  pelo 
Maestro  Samuel  Kerr, 
demos  início  ao  I  Curso 
de  Regência  promovido 
por  esta  Comissão.  O 
Curso  aconteceu  nos 
dias  27  e  28  de  junho 
passado,  na  1-  Igreja  de 
São  Paulo,  contando 
com  a  presença  de  25 
participantes  de  dife- 
rentes cidades. 

O  Curso  foi  ministra- 
do pelos  Maestros  Sa- 
muel Kerr,  Jorge  Sar- 
mientos  e  Parcival  Mó- 
dolo.  Houve,  ainda,  a 
participação  especial  da 
Prof5  Elofsa  Baldin,  mi- 
nistrando a  aula  de  téc- 
nica vocal. 

No  culto  da  manhã  do 
domingo,  alguns  alunos 


tiveram  a  oportunidade 
de  reger  o  Coral  forma- 
do pelos  integrantes  do 
Curso.  Na  avaliação  fi- 
nal, foi  sentida  a  neces- 
sidade de  continuarmos 
sempre  integrados,  ou 
melhor,  todos  sentem  a 
falta  de  um  meio  de  co- 
municação que  possibi- 
Ute  maior  intercâmbio 
de  informações  entre  os 


regentes. 

Assim,  a  Comissão 
ocupa  um  novo  espaço 
na  área  de  mtísica  e  li- 
turgia, através  de  O  Es- 
tandarte, visando  auxi- 
liar os  músicos  envolvi- 
dos no  trabalho  das 
igrejas.  Isto  deverá 
ocorrer  com  artigos, 
idéias,  material,  partitu- 
ras, etc. 


Ainda  neste  ano,  a 
Comissão  promoverá 
o  n  Congresso  de  Mú- 
sicos da  IPI  do  Brasil, 
nos  dias  10,  1 1  e  12  de 
outubro  próximo. 

Gostarfamos  de  pedir 
às  Igrejas  que  ainda  não 
devolveram  a  ficha  de 
cadastramento  dos  co- 
rais, regentes  e  instru- 
mentistas, que  façam  o 
favor  de  enviá-la  o  mais 
breve  possível. 

A  Comissão  necessita 
desses  dados  para  me- 
lhor planejamento  e  rea- 
lização de  seus  traba- 
lhos. 

Elisabete  J.Cintra 
Damião 
Coordenadora  da 
Comissão 


Uma  igreja  em 
transformação 


o  tftulo  caracteriza, 
de  uma  forma  bastante 
precisa,  a  atual  fase  da 
2S  IPI,  que  no  dia  29  de 
março  deste  ano  com- 
pletou 35  anos  de  orga- 
nização eclesiástica.  Um 
culto  especial  à  noite 
marcou  a  história  desta 
Igreja,  com  o  templo  su- 
perlotado e  até  pessoas 
em  pé  do  lado  de  fora, 
ansiosas  e  atentas  para 
ouvir  a  vibrante  mensa- 


especial  de  construção, 
pois  a  intenção  é  já  no 
próximo  ano  levantar  o 
novo  templo  para  a  hon- 
ra e  glória  de  Deus. 

Temos  sentido  que  o 
entusiasmo,  reinante  em 
nosso  meio,  é  conta- 
giante, e  a  cada  domin- 
go temos  gente  nova 
chegando  para  ficar. 

Muito  temos  ainda 
para  realizar,  construir  e 
organizar.  Todavia,  com 


Rev.  CarloB  Fernandes  Meier 

gem  proferida  pelo  atual 
pastor  da  Igreja,  Rev. 
Carlos  Fernandes  Meter. 
Ele  assumiu  o  pastorado 
da  igreja  em  janeiro  do 
corrente  ano,  aceitando 
o  desafio. 

O  povo  estava  dese- 
joso de  louvar  a  Deus,  e 
agradecê-lo  por  tanta 
alegria  ao  ver  que  a 
Igreja  esta  com  grande 
entusiasmo  espiritual. 

O  pastor  permaneceu 
por  dois  anos  na  Ingla- 
terra, trabalhando  e  es- 
tudando e  ao  retomar 
despertou  novas  lideran- 
ças na  Igreja,  formando 
um  novo  conselho.  Tal 
fato,  conjugado  com  a 
renovação  de  objetivos  e 
com  a  Evangelização 
sendo  pregada  e  viven- 
ciada,  apontam  para  o 
crescimento  desta  Igreja. 

A  2-  IPI  de  Curitiba 
está  em  plena  atividade 
na  área  de  expansão,  e 
particularmente  levan- 
tando recursos  e  canali- 
zando-os  para  um  fundo 

^  í  ' 


a  união,  compreensão  e 
amor,  não  temos  a  me- 
nor dúvida  de  que  che- 
garemos onde  l3eus  de- 
seja que  cheguemos. 

O  Senhor  da  Igreja 
tem  sido  adorado  e  obe- 
dec  i  do ;  não  pode  mos 
desperdiçar  a  oportuni- 
dade que  Deus  nos  dá, 
avançando  com  fé  e  co- 
ragem, acreditando  que 
a  Igreja  é  algo  que  deve 
acontecer  no  mundo, 
com  santidade  e  poder. 

Por  tudo  isso  que  tem 
acontecido,  podemos  di- 
zer que  "até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor",  que 
somos  uma  Igreja  em 
processo  de  transforma- 
ção, e  sem  dúvida  para 
melhor. 

Por  Uma  Igreja  trans- 
formada e  apaixonada 

Altamiro  Romualdo  dos 
Santos 
Vice-presidente 
do  Conselho 


Â 


o  £sta,ncL%U. 


Duas  reuniões  marcaram  o  aniversário 
da  Igreja  no  Sínodo  Ocidental 


SETEMBRO/92 


O  Sínodo  Ocidental 
comemorou  o  89-  ani- 
versário da  amada  Igreja 
Presbileriana  Indepen- 
dente do  Brasil  no  dia 
25  de  julho. 

Na  Igreja  de  Votupo- 
ranga  reuniram- se  os 
Presbitérios  Araraqua- 
rense  e  Noroeste  Pau- 
lista. As  15  horas  houve 
palestra  pelo  Rev.  Val- 
domiro Pires  de  Olivei- 
ra, Secretário  Executivo 
da  Igreja  Nacional,  so- 
bre a  vida  da  Igreja  e  a 
Campanha  Cristo  é  Vi- 
da. A  noite.  Culto  sole- 
ne com  pregação  pelo 
Rev,  João  Francisco  de 
Almeida,  Vice-Presi- 
denle  do  Sftiodo  e  Pre- 
sidente do  Presbitério  de 
Campinas.  Participaram 
os  conjuntos  de  jovens 
das  IPIs  de  Femandó- 
polis  e  Santa  Fé  do  Sul. 


Houve  celebração  da 
Ceia  do  Senhor,  Batis- 
mo  de  crianças  e  recep- 
ção de  novos  membros 
por  Pública  Profissão  de 
Fé.  Ao  evento  estiveram 
presentes  cerca  de  350 
pessoas,  representando 
12  Igrejas  dos  dois 
Presbitérios. 

Na  Escola  Técnica  de 
V-  e  2'^  GiBus  Dr.  Traja- 
no  Camargo,  em  Limei- 
ra, reuniram-se  os  Pres- 
bitérios de  Campinas  e 
Oeste.  A  programação 
constituiu-se  de  um 
Culto  Solene  cujo  pre- 
gador foi  o  Presidente 
do  S&iodo  e  Membro  da 
Comissão  Executiva 
Nacional  da  IPI  do  Bra- 
sil. Rev.  José  Carlos 
Vaz  de  Lima.  A  partici- 
pação musical  esteve  a 
cargo   dos  jovens  das 


IPIs  de  Americana  e  2- 
de  Campinas;  um  grande 
coral  reunindo  membros 
das  igrejas  dos  dois 
Presbitérios  teve  belís- 
sima participação.  450 
pessoas  representando 
20  igrejas  estiveram  no 
evento. 

A  experiência  foi 
muito  edificante.  O  Sí- 
nodo prosseguirá  em  seu 
objetivo  maior  de  inte- 
grar a  família  presbite- 
riana independente  na 
área  do  Concílio. 

Por  isso  tudo  temos 
de  dizer:  "Ebenézer,  até 
aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor". 

Por  Uma  Igreja 
Apaixonada, 

Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima 
Presidente 


IPI  de  Serranópolis  comemora  o  31 


Sínodo  Minas  Gerais  celebra 
o  31  de  Julho  em  Poços  de  Caldas 


o  evento  aconteceu 
na  noite  do  sábado.  25 
de  julho,  quando  cerca 
de  500  pessoas,  prove- 
nientes dos  três  Presbi- 
térios da  região  {São 
Paulo-Minas.  Sul  de 
Minas  e  Sudoeste  de 
Minas),  se  reuniram  no 
auditório  de  convenções 
da  Prefeitura  Municipal, 
para  agradecer  a  Deus 
pelos  89  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 

Na  oportunidade,  o 


grupo  instrumenta]  da 
Igreja  de  Poços  condu- 
ziu o  povo  aos  cânticos 
congregacionais.  o 
quarteto  feminino  da 
Igreja  de  Poços,  o  octelo 
masculino  da  Igreja  de 
Jacutinga  e  o  grande  co- 
ral das  Igrejas  de  Ma- 
chado entoaram  hinos  de 
louvor  a  Oeus,  e  o  Rev. 
Oriando  Braidotti  pre- 
gou a  Palavra  de  Deus 
com  base  em  Judas,  ver- 
sículos 22  e  23,  exor- 
tanto  a  todos  para  a  tare- 
fa     evangelfetica  da 


Igreja. 

Durante  o  dia,  por 
iniciativa  do  Sfaodo, 
houve  uma  palestra  so- 
bre *'0  perfil  do  minis- 
tro para  nossa  época", 
ministrada  pelo  Rev. 
Os  Waldo  Prado  Filho, 
para  os  pastores  e  pres- 
bitérios, e  uma  reunião 
extraordinária  do  Síno- 
do. 

Damos  graças  a  Deus 
por  todos  estes  aconte- 
cimentos memoráveis, 

Rev.  Walter  Rohr  Schcrrer 


Moção  de  aplausos  e  congratulações 
à  IPI  do  Brasil 


Os  Vereadores  da 
Câmara  Municipal  de 
Telémaco  Borba,  através 
da  iniciativa  dos 
vereadores  Pedro 
Cortez,  Edison  Luiz 
Lara  Klimeck  e  João 
Ivanir  de  Morais, 
apresentaram  uma 
homenagem  à  Igreja 
Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
pela  paisagem  do  seu 
89-  aniversário  de 
Organização: 

'  'De  acordo  com  as 
palavras  do  salmista 
Davi.  no  Salmo  144.15. 
onde  diz:  "Bem 
aventurado  é  o  povo 
cujo  Deus  é  o  Senhor' ' . 
queremos  nos  expressws-, 


com  relação  à  passagem 
do  89?  Aniversário  de 
Organização  da  Igreja 
Presbiteriana 
independente  do  BrasU. 

Pelo  muito  que  a 
mesma  lem  feito  pela 
paz  e  crescimento 
espiritiud  de  nossa 
Pátria,  rogamos  à  Deus 
que  continue 
ahençtxindo  esia  Igreja, 
tonuimlo  assim  a  Sua 
P alavra  conhecida  entre 
os  milhões  de 
brasileiros,  pois  assim 
seremos  uma  nação 
feliz,  vencefuioas 
dificuldades  que 
enfrentamos. 

Sala  das  Sessões.  03 
•de-  agosto  de  J  992  ' ' 


Num  culto  bastante 
festivo,  a  IPI  de 
Serranópolis-GO 
comemorou  o  89- 
aniversário  da  nossa 
amada  Igreja  Nacional, 
O  evento  aconteceu  no 
domingo,  dia  02  de 
agosto.  A  comemoração 
nesse  dia  foi  para 
facilitar  que  todos  os 
membros  tivessem  o 
privilégio  de  participar 
das  celebrações.  O 
templo  ficou 
completamente  lotado. 
Os  trabalhos  tiveram  a 
participação  ativa  da 
mocidade,  agradecendo 
a  E)eus  pela  data  alusiva 


ao  evento. 

Durante  o  culto, 
abrimos  um  parêntese  e 
relatamos  um  histórico 
sobre  a  IPI  do  Brasil, 
desde  a  sua  fundação  até 
a  atualidade  mostrando 
sermos  uma  igreja 
genuinamente  brasileira, 
nacional,  anti-maçônica, 
e  real  em  todo  o 
território  de  nosso  país. 

A  mocidade  também 
prestou  homenagem  aos 
nossos  presbíteros  por 
ser  também  o  dia  do 
Presbítero. 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 
Igreja  de  Serranópolls-GO 


JANEIRO/FEVEREIRO 

Dias:  2,  3,  4,  5.  6,  7  -  Treinamento  da  equipe 
Dias:  7,  8, 9, 10, 11. 12-  Gente  Miúda  (05-08  anos) 
Dias:  12, 13. 14, 15, 16, 17. 18- Juniores  (09-11  anos) 
Dias:  19.  20.  21,  22.  23.  24.  25- Adolescentes  1  (12-14  anos) 
Dias;  26,  27, 28.  29,  30.  31, 1^/02  -  Adolescentes  II  (1  &-1 7  anos) 
Dias:  1,  2,  3, 4,  5.  6,  7 -Café  Amargo  (vestlb.  e  univers.) 


Cristo  e'  Vidá 


Ministério  de  acampamentos 
Cristo  é  Vida.  braço  da  IPI  no 
desenvolvimento  de  Ifderes,  no 
despertamento  missionário,  no 
evangelismo,  e  compromisso 
com  o  Sentiof  da  Igreja  e  com  a 
própria  igreja, 

O  Acampamento  Cristo  é  Vi- 
da (ACV)  tem  desenvolvido  tra- 
baliios  de  locação  de  suas  de- 
pendSncias  com  intuito  de  pro- 
mover a  propaganda  do  ACV  e, 
consequentemente,  obter  a  sua 
auto- suficiência.  Contudo,  o 
ACV  não  tem  como  meta  apenas 
o  seu  uso  para  manutenção;  é 
ainda  um  local  para  usofruto  da 
lamflia  Presbiteriana  Indepen- 
dente. Seria  muito  pouco  se  fos- 
sem estas  as  únicas  razões  pe- 
las quais  o  ACV  existe.  Portanto, 
em  suma,  está  no  topo  da  filoso- 
Ha  do  acampamento  realizar  re- 
tiros, acampamentos,  encontros 
e  temporadas.  Centradas  na 
lemporada  esláo  os  resultados 
substanciais,  langfveise  expres- 
sivos para  a  igreja,  não  signifi- 
cando que  os  outros  eventos 
não  lenham  seus  aivos,  objeti- 
vos  e  resultados. 

A  temiinotogia  da  Associa- 
ção Evangélica  de  Acampa- 
mentos do  Brasil  (AEA),  define 
"retiro"  como  um  encontro  com, 
no  máximo,  três  pernoites  e  com 
o  objetivo  de  crescimento  espi- 
ntual.  e  "congresso"  um  encon- 
tro de  determinada  organização 
da  Igreja  com  o  objetivo  de  estu- 
dos e  decisões.  Há  outros 
evenlos  e  todos  com  objetivos 
especHicos  e  que  também  po- 
dem ser  chamados  de  acampa- 
menlo.  Porém,  este  é  composlo 
de,  no  mfnimo,  quatro  pemoiles 


com  o  objetivo  de  alcançar  □  in- 
divíduo integralmente,  ou  seja, 
nSo  apenas  a  vida  espiritual, 
mas  também  moral,  social,  etc. 
Também  é  denominado  "acam- 
pamento" o  loca!  e  os  prédios.  A 
temporada  vem  a  ser  vários 
acampamentos  para  idades  va- 
riadas, grupos  especfRcos  e 
grijpos  de  interesses  para  me- 
lhor alcançar  o  indivíduo. 

Tudo  é  preparado  para  levar 
o  acampante  ao  encontro  com  o 
Criador  e  Mantenedor  da  natu- 
reza. A  alimentação,  as  fichas 
de  inscrição,  a  equipe  de  traba- 
lho, o  local,  as  datas,  as  faixas 
etárias,  os  preletores,  os  regu- 
lamentos, a  segurança,  o  horá- 
rio, a  oraçáo,  etc,  são  direciona- 
dos  para  que  o  indivíduo  seja  al- 
cançado no  todo.  O  programa 
junto  à  natureza  leva  o  acam- 
pante a  ver  as  verdades  bíblicas 
na  criação. 

Um  outro  privilégio  deste  mi- 
nistério é  a  oportunidade  de. 
num  período  de  cinco  a  seis 
dias,  influenciar,  discipular  vinte 
e  quatro  horas  por  dra.  Sem  tirar 
os  méritos  da  Escola  Dominical, 
seria  necessário  juntarmos  vá- 
rias Escolas  Dominicais  para 
somar  o  lem^o  do  acampamen- 
to. O  ACV  não  existe  alienado 
da  igreia.  Sem  a  igreja  o  acam- 
pamento evangélico  não  teria 
razáo  de  existir.  É  para  a  igreja 
que  ele  existe.  Muito  do  progra- 
ma do  acampamento  náo  é  igual 
ou  como  na  igreja.  Se  assim  fos- 
se, eniSo  para  que  o  acampa- 
mento'' O  trabalho  é  uma  conti- 
nuidade do  que  a  igreja  vem  tra- 
balhando e  depois  devolve  para 
a  mesma.  A  igrqj^,tpm  a  respon- 


sabilidade de  canalizar  o  traba- 
lho realizado  no  acampamento. 

Mais  um  gnjpo  saiu  nesta 
temporada  Inverno.  Cento  e 
vinte  e  cinco  pessoas  passaram 
pelo  ACV  em  três  semanas. 
Com  acampamentos  para  Ju- 
niores (9-12  anos).  Adolescen- 
tes (12-15  anos)  e  jovens  (15 
anos  acima).  Conversões,  com- 
promissos missionários  e  rela- 
cionamentos renovados  são 
bênçãos  que  não  podemos 
vS-las  todas.  São  testemunhos 
dos  resultados:  os  pais,  os  pas- 
tores, suas  igrejas,  seus  amigos 
e  aquele  de  quem  nada  pode- 
mos esconder  o  próprio  Senhor 
da  obra,  nosso  Deus. 

Estiveram  aqui  acampantes 
e  equipantes  das  cidades  de 
Avaré.  Botucatu.  Campinas,  Xa- 
vantes,  Diadema,  Ipaussu,  Len- 
çóis Paulista,  Osasco.  Durinhos. 
Sâo  José  do  Rio  Prelo,  S3o 
Paulo,  Sorocaba  e  Votoranlim. 

Além  da  Temporada  Verão 
93.  estão  programadas  ainda  os 
reliros: 

1.  Para  viúvos  e  descasados 
e  casáveis  -  19-21  de  março. 

2.  Para  trabalho  (16  anos 
acima)  02-04  de  abril. 

3.  Para  evangelização  de  jo- 
vens fa  partir  de  16  anos). 

íJ.  Encontro  da  lamflia  Pres- 
bileriana Independente  (pela 
primeira  vez  programado  peio 
acampamento)  -  dia  1  -  de  maio. 

Juntos  por  Cristo 

Sôstenes  Alves  Martins 
Administrador 


Uma  cristandade  colonial  em  uma 
formação  social  capitalista 


o  presente  texto  pertence  ao  livro  de  Pablo  Richard  **Mor1e  das 
Cristandades  e  Nascimento  da  Igreja"  (São  Paulo,  Edições 

PauUnas,  1982). 
Nesse  livro,  temos  uma  análise  histórica  e  uma  interpretação 
teológica  da  Igreja  na  América  Latina. 
No  último  número  de  ''O  Estandarte"  foi  publicado  um  texto  de 

Thomas  J.  Porter,  no  qual  aparece  a  conhecida  idéia  de  que  o 
catolicismo  está  associado  à  ignorância  e  ao  atraso,  ao  passo  que 
o  protestantismo  produz  desenvolvimento  e  bem-estar. 
No  presente  texto,  temos  uma  interpretação  muito  diferente,  a 
partir  da  história  da  América  Latina.  Vale  a  pena  conhecer  tal 
interpretação  e  compará-la  com  a  de  Porter. 

Rev.  Gerson  C.  de  Lacerda 


Um  elemento  teórico  importante 
para  definir  o  caráter  da  cristandade 
colonial  latino-americana,  e,  por 
conseguinte,  para  poder  iluminar  a 
história  ulterior  da  Igreja  em  nosso 
continente,  diz  respeito  à  discussão 
sobre  a  natureza  "feudal"  ou  "ca- 
pitalista" da  formação  sócio-econô- 
mica  latino-americana  desde  as  suas 
origens.  André  Gunder  Frank  é  um 
dos  autores  que  mais  insistiram  sobre 
a  integração  da  economia  latino-ame- 
ricana no  mercado  capitalista  mundial 
desde  a  conquista  espanhola  e  portu- 
guesa: "A  Conquista  colocou  toda  a 
América  Latina  em  uma  posição  de 
crescente  siibordinação  e  de  depen- 
dência económica  colonial  e  neocolo- 
nial em  relação  ao  único  sistema 
mundial  do  capitalismo  comercial  em 
expansão" .  Essa  integração  original 
da  América  Latina  no  capitalismo 
mercantil  reproduziria  também  no  in- 
terior de  nossa  sociedade  uma  estrutu- 
ra de  classes  que  se  modificaria  à  me- 
dida que  mudasse  a  forma  da  depen- 
dência. O  resultado  seria  o  desenvol- 
vimento contínuo  do  subdesenvolvi- 
mento. 

Cremos  que  a  definição  capitalista, 
e  não  feudal,  da  formação  social  da 
América  Latina  é  uma  hipótese  fun- 
damentalmente correia.  Nosso  conti- 
nente, desde  suas  origens  históricas, 
foi  dominado  pelo  capital  estrangei- 
ro: capital  comercial,  depois  indus- 
trial e  finalmente  transnacional.  Essa 
perspectiva  modifica  substancialmente 


a  interpretação  corrente  da  cristandade 
colonial  como  instituição  feudal  e  ela 
modicará  também,  nós  o  veremos  mais 
adiante,  nossa  interpretação  da  neo- 
cristandade  que  se  forma  na  América 
Latina  na  metade  do  século  XX. 

ORIGEM  CAPITALISTA  E  NÃO 
FEUDAL-CATÓLICA  DE  NOSSO 
SUBDESENVOLVIMENTO 

Se  a  hipótese  que  adotamos  é  cor- 
reia, devemos,  pois,  rebater  outras 
opiniões  correntes  que  deformam  nos- 
sa realidade.  Assim,  por  exemplo,  a 
que  procura  a  causa  do  subdesenvol- 
vimento latino-americano,  e  paralela- 
mente do  desenvolvimento  norte-ame- 
ricano,  no  fato  de  que  a  Espanha  teria 


transplantado  para  a  América  Latina 
as  instituições  arcaicas  do  feudalismo 
ibérico  em  decadência,  enquanto  que 
a  América  do  Norte  teria  sido  benefi- 
ciada pela  transplantação  das  institui^ 
ções  progressistas  do  capitalismo  in- 
glês. Outros  há  que  opõem  o  espfrito 
protestante-empreendedor  dos  coloni- 
zadores do  Norte  ao  espírito  católico- 
retrógrado  dos  colonizadores  do  Sul. 
Essas  opiniões  ocultam  a  exploração 
colonial  da  América  Latina  e  defor- 
mam o  caráter  específico  da  cristan- 
dade colonial.  Esta  não  é  determinada 
por  um  suposto  atraso  histórico  católi- 
co-feudal,  mas  fundamentalmente  pe- 
las estruturas  económicas,  políticas  e 
sociais  inerentes  a  esta  exploração 
colonial.  Se  a  América  do  Sul  tivesse 


sido  descoberta  e  colonizada  pelos 
anglo-saxões  protestantes,  teria,  por 
acaso,  mudado  o  caráter  fundamental 
da  cristandade  colonial,  e  seríamos 
nós  hoje  países  desenvolvidos?  A^oís^íi 
enorme  riqueza  em  recursos  naturais 
e  humanos  nos  condenou,  desde  a 
origem,  a  uma  economia  exportadora 
e  dependente.  Nossas  classes  domi- 
nantes, desde  o  início,  nasceram  e 
enriqueceram  como  agentes  locais  e 
dependentes  da  exploração  das  me- 
trópoles coloniais  e.  como  tahi,  elas 
orientaram  o  continente  para  o  sub- 
desenvolvimento económico,  político, 
cultural  e  religioso.  Exatamente  onde 
a  riqueza  era  maior,   ou  seja,  na 
América  do  Sul  e  não  na  América  do 
Norte,   é  que  se  implantaram  uma 
maior  dependência  e  uma  maior  ex- 
ploração e.  em  conseqiiência,  tam- 
bém lá  se  estruturou  uma  sociedade 
de  classes  geradora  de  nossa  miséria 
e  de  nosso  subdesenvolvimento.  Nós 
não  fomos  explorados  porque  éramos 
fracos,    mas  pelo  contrário,  no.'isa 
fraqueza  é  a  conseqiiência  de  nossa 
riqueza  original.  A  dependência,  a 
estrutura  interna  de  classes  e  o  sub- 
desenvolvimento  têm,    desse  modo, 
sua  raiz  na  integração  da  economia 
latino-americana  no  capitalismo  mer- 
cantil europeu  desde  as  nossas  ori- 
gens. É  a  partir  dessa  perspectiva  que 
devemos  analisar  o  caráter  da  "e- 
vangelização"  e  da  "cristianização" 
da  América  e  o  surgimento  de  todas 
as  instituições  da  cristandade  colonial 
latino-americana . 


Participe!  Ajude  ^ O  Estandarte' a  acertar 


AOS  ASSINANTES: 

Precisamos  atualizar  o  endereço 
dos  nossos  assinantes.  Muitos  exem- 
plares têm  voltado  por  endereço  in- 
completo ou  errado,  o  que  não  só  ele- 
va o  custo  do  jornal  como  traz  insatis- 
fação àqueles  que  o  assinaram  -  esta  é 
uma  das  razões  porque  este  número 
está  sendo  expedido  coleti vãmente. 
Ajude-nos  nesta  tarefa.  E  mais:  dê-nos 
sua  opinião,  faça  sua  crítica.  Faça  su- 
gestões. Isto  é  bom,  afinal  você  é  o 
objetivo  primeiro  do  Jornal. 

AOS  AGENTES: 

Somos  gratos  a  Deus  por  tê-los 
como  companheiros  neste  ministério. 
De  fato  os  agentes  são  muito  impor- 
tantes para  o  sucesso  de  nosso  queri- 
do O  Estandarte.  Ser  agente  é  ser  o 
braço  direito  -  tarefa  que  exige  dedi- 
cação e  muita  paciência.  Precisamos 
do  seu  trabalho! 

Entre  em  conlato  com  os  assinantes 
-  velhos  e  novos;  verifique  os  endere- 
ços. Confinne  o  pKigamento,  etc.  Toda 
e  qualquer  informação  é  válida.  Nos- 
sos assinantes  c  agentes  merecem  todo 
crédito.  Tememos  que  alguns  irmãos 
tenham  feito  a  sua  assinatura  e  por 
falha  nossa  eles  não  estejam  receben- 
do o  Jornal.  Queremos  corrigir  isto. 
Basta  uma  informação:  *'Fiz  a  assina- 


tura e  já  paguei".  Isto  é  suficiente. 

Portanto,  senhores  agentes,  falem 
com  todos,  inclusive  com  os  pastores! 
Desejamos  consertar  o  nosso  erro. 

AOS  PASTORES: 

Nosso  jornal  está  encontrando  o 
seu  caminho.  Os  irmãos  não  sabem 
como  é  difícil.  Uma  enorme  dificulda- 
de é  o  custo:  papel  e  fotolito  são  a 
preço  de  dólar,  e  a  tiragem  não  sendo 
grande  inviabiliza  qualquer  projeto. 
Precisamos  do  amor  dos  pastores  re- 


vertido em  forma  de  apoio  e  divulga- 
ção. Urgentemente  precisamos  au- 
mentar o  número  de  assinantes.  Esta- 
mos até  fazendo  uma  promoção  para 
ajudá-lo  a  ajudar  o  Jornal. 

Por  somente  Cr$  14.000,00,  até 
19  de  outubro,  o  assinante  receberá 
06  números,  iclusive  o  especial  do 
Centenário. 

AOS  CONSELHOS: 

Os  irmãos  já  pensaram  se  cada  fa- 


mília da  sua  Igreja  receber  o  nosso 
Órgão  Oficial  -  O  Estandarte.'  Ele  é 

um  instrumento  para  a  unidade  c  o 
fortalecimento  da  nossa  denominação. 

Os  Conselhos  podem,  pelo  menos  a 
título  de  experiência  e  de  colaboração, 
assinar  o  Jornal  coletivamente  e  para 
todos  os  membros  da  Igreja,  pelo  me- 
nos pelos  próximos  06  meses,  o  que 
dá  direito  a  esses  irmãos  de  receber  o 
número  especial  do  Centenário. 

As  10  igreja-s  que  conseguirem 
mais  assinantes  Í05  quantitativamente 
e  05  percentualmente)  receberão  uma 
vi.sita  da  equipe  de  O  Estandarte  e 
serão  premiadas  com  uma  reportajgem 
especial,  enfocando  sua  vida,  ministé- 
rio e  projetos,  ele. 

Para  ajudar  neste  relacionamento 
Jornal -assinante s-conse lho,  a  D.  Vil- 
ma, da  Igreja  de  Vila  Brasilândia, 
voluntanan^nte  está  assumindo  a  se- 
cretaria do  Jornal.  Este  será  o  seu  mi- 
nistério. Se  alguma  informação  ou 
ajuda  for  necessária,  é  só  ligar  para  D. 
Vilma,  às  terças  e  quintas  após  o  al- 
moço. 

Lembre-se  que  há  uma  Campanha 

envolvendo  os  agentes!  Alguns  já  es- 
tão saindo  na  frente!  Serão  premiados 
os  10  primeiros  colocados.  Vamos  lá, 
e  mãos  à  obra ! 


Bfblias,  Safanos  e  Hinos,  Canteiro,  Constituição  e  Normas, 
Institutas  e  os  mais  novos  lançamentos  das  melhores 

Editoras  Evangélicas  Nacionais. 
Faça  uma  visita  à  nossa  Fitoteca  -  os  melhores  filmes, 
excelentes  coodições  de  locação  e  preços;  filmes  para 
crianças,  jovens  e  adultos. 

LIVDADIA  FOLMÔ  VIVAÔ 

Rua  Nestor  Pestana,  106  -  Consolação  -  CEP  01303-010 
São  Paulo  -  SP  -  Fone  (011)  257.4847 
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Seminarista: 
um  discípulOy  um  pastor 


Desde  as  nossas  origens  os 
seminários  são  vistos  por 
olhares  atravessados.  É  um 
hábito.  É  o  uso  do  cachimbo 
que  tem  feito  entortar  a  boca. 

A  vocação,  que  é  obra  do 
Espírito,  é  desejada  por  todos 
e  por  ela  a  Igreja  intercede 
ansiosamente.  Porém,  quando 
o  garoto  transpõe  as  portas  do 
Seminário  e  volta  para  sua 
igreja,  agora  já  "rotulado" 
seminarista,  a  festa  da  sua 
chamada  se  transforma  em  pe- 
sadelo e  objeto  de  observa- 
ção. 

Excessão,  toda  regra  tem; 
todavia,  a  maioria  toma  a  re- 
gra como  se  excessão  fosse. 
Há  muita  gente  boa  nos  nos- 
sos seminários.  Meninos  de 
valor. 

Outro  dia  fui  ouvir  um 
quarto  anista.  Era  a  comemo- 
ração do  31  de  julho.  Tomou 
o  texto  de  Atos  dos  Apósto- 
los. "Desavença  de  PauJo  e 
Barnabé,  Marcos  era  a  causa, 
mas  o  objetivo  era  o  mesmo. 
Uma  crise,  um  desentendi- 
mento que  se  transforma  em 
tarefa  missionária".  Bonita 
mensagem.  Trabalhou  muito 
bem  a  história  da  igreja.  Fa- 
lou com  entusiasmo.  Com  ar- 
dor defendeu  a  causa  da  de- 
nominação -  uma  Igreja  que 
supera  os  desentendimentos. 
Esse  moço  tem  futuro! 

Vi  um  outro,  este  do  tercei- 
ro ano.  No  piílpito  de  uma 
grande  comunidade  da  IPB, 


Não  titubiou.  Paramentou -se, 
foi  ao  ambão  e,  a  partir  do 
texto  do  Profeta  Amós,  cha- 
mou a  atenção  daquela  Igreja 
para  os  problemas  sociais  do 
País.  Desafiou  a  comunidade 
a  dar  corpo  aos  seus  princí- 
pios de  fé.  E  a  Palavra,  qual 
espada  de  dois  gumes,  atingiu 
o  alvo. 

Mas  os  bons  não  estão  so- 
mente nos  nossos  seminários. 

Era  o  domingo  14  de  ju- 
nho. Culto  matutino.  Primeiro 
domingo  após  o  Pentecostes  - 
A  Santíssima  Trindade.  O 
pastor  da  Igreja  deu-lhe  a  ta- 
refa; seguir  o  Calendário  Li- 
túrgico. Lá  foi  o  moço  e  de- 
sencumbiu-se  muito  bem  da 
missão  confiada:  falou  sobre  a 
Trindade.  É  do  Seminário  de 
Campinas. 

Esses  moços  têm  contra  si, 
por  um  lado,  a  inexperiência  - 
o  que  é  natural.  Por  outro, 
têm  uma  vantagem,  que  é  o 
arroubo  da  juventude,  que 
também  acaba  por  vezes  atra- 
palhando-os. 

Mas  eles  precisam  é  de 
olhar  carinhoso.  Precisam  de 
oportunidade.  Nada  melhor 
que  o  treinamento  para  burilar 
o  atleta. 

Seminarista,  afmal,  é  dis- 
cípulo, e  só  aprende  com  o 
tempo.  Hoje  eles  estão  onde 
muitos  estiveram,  e  amanhã 
estarão  onde  os  pastores  ama- 
dos por  suas  comunidades 
estão  hoje. 


2  de  Setembro, 

DIA  DO  PASTOR 


|i;ilii'fl;!il;líífiSíWilH  Dia  09  de  julho, 
quinta-feira,  comemo- 
rou-se  o  Dia  do  Diáco- 
no, coincidentemente 
com  a  recordação  da 
Revolução  de  32  pelos 
paulistas  e  a  Proclama- 
ção da  Independência  da 
Argentina  (em  1816). 
Todo  o  arraial  Inde- 
pendente se  volveu  para 
a  ordenação  dos  primei- 
ros diáconos  no  Brasil  - 
em  1866  -  e  prestou  re- 
conhecida homenagem 
aos  irmãos  encarregados 
de  servir  as  mesas  -  o 
ministério  da  misericór- 
dia. 

Igualmente  ,  no  dia 
I-  de  agosto  o  reconhe- 
cimento e  as  homena- 
gens se  voltaram  para  os 
presbíteros.  Era  o  Dia 
do  Presbítero  -  data 
importante  para  o  pro- 
testantismo brasileiro, 
não  só  pelo  ano  de 
1903,  nem  por  ser  o  Dia 
do  Selo,  mas  porque  no 
ano  de  1862,  no  I^  de 
agosto,  foram  eleitos  os 
primeiros  presbíteros,  e 
é  impossível  ser  presbi- 
teriano sem  a  figura 
marcante  do  presbítero. 

Falando  sobre  estas 
datas,  as  irmãs  Vera, 
Loide  e  Alice,  inte- 
grantes da  Comissão  de 
Comemorações  de  uma 
das  nossas  Igrejas  no 
interior  paulista,  expli- 
cam como  registraram 
estas  efemérides:  "...  a 
Igreja  foi  dividida  por 
famílias     em  mímero 


igual  ao  dos  diáconos  ou 
presbíteros  e  de  surpre- 
sa, cada  família  visitou  a 
família  do  oficial  indi- 
cado, levando-lhe  um 
prato  apetitoso  e  ou  um 
cartão.  Mas...  o  que  não 
era  dispensado  mesmo 
era  o  caloroso  abraço 
em  nome  de  toda  comu- 
nidade. Foi  marcante. 
Fez  muito  bem,  não  só 
aos  oficiais,  mas  a  toda 
a  Igreja..." 

"Ah!  Mas,  quanto  ao 
dia  do  pastor,  ainda  está 
em  segredo",  afirmam 
elas. 

O  pastor  é  este  ho- 
mem solitário,  que  se 
engana  de  ter  família, 
pois  perdeu  os  pais 
quando  no  interior  ar- 
rumou as  malas  e  partiu 
com  o  apito  do  trem. 
Esposa  e  filhos,  os  pos- 
sui, como  obra  da  natu- 
reza; mas  de  fato  não  é 
o  marido  que  qualquer 
mulher  gostaria  de  ter,  e 
nem  o  pai  cantado  por 
Fábio  Jr. 

O  que  amaina  este 
relacionamento,  e  o  tor- 
na alé  gostoso,  mais  que 
suportável,  é  a  compre- 
ensão da  mulher  amada 
e  a  generosidade  dos 
pequerruchos,  que  pela 
graça  de  Deus  entendem 
o  sacerdócio  do  pai. 
Ainda  bem! 

O  pastor,  idealizado 
por  todos  e  por  todos 
visto  e  cobrado,  no  dizer 
o  Rev.  Dayli  de  Resen- 
de França,  de  saudosa 


memória,  *'é  aquele  que 
tenha  o  voz  de  um  pin- 
tassilgo, o  canto  de  um 
rouxinol,  a  plumagem  de 
um  pavão,...  e  o  estô- 
mago de  um  tico-tico". 
As  excessões  sempre 
existem  e  são  esperadas, 
e  são  bem-vidas  e 
aplaudidas. 

Mas   o  pastor,  cuja 
humanidade  e  fragilida- 
de dispensa  realce  ou 
disfarces,  é  um  homem. 
Neste  02  de  setembro, 
lembrando  a  ordenação 
do  inspirador  Eduardo 
Carlos    Pereira,  tendo 
diante  da  Igreja  o  pastor 
que  ela  bem  conhece  e 
que  sabe  do  seu  cami- 
rihar,  ela  precisa  parar  e 
vê-lo  como  de  fato  o  é. 
Mais  que  a  gravata  de 
seda  envolta  em  papel 
cintilante,      e  pacote 
adornado  com  um  gran- 
de laço  azul  celeste,  este 
homem  quer  um  amigo 
que  possa  ouvir  sua  dor; 
ele  quer  para  a  sua  fa- 
mília,  companheira  de 
anos  de  trabalho,  uma 
palavra   carinhosa.  Ele 
quer  o  silêncio  dos  olha- 
res    inquiridores,  ele 
quer    ajuda,    ele  quer 
companheiros.  O  pastor 
é  um  homem. 

Um  homem  imbuído 
de  uma  missão,  chamado 
e  assistido  pelo  Santo 
Espirito. 

Mas  é  um  homem. 

Rev.  Jonas  Gonçalves 


Sim,  são  Pastoras! 


De  maneira  especial 
neste  mês,  quando  até 
por  força  de  calendário 
comemorativo,  os  olha- 
res de  toda  a  Igreja  são 
voltados  para  a  pessoa 
do  pastor  e  seu  ministé- 
rio, emergem  do  fundo 
do  baií  da  memória  ima- 
gens bonitas  dos  velhos 
e  queridos  pastores, 
muitos  deles  já  jubila- 
dos, de  chinelos  e  pija- 
mas, outros  já  recolhi- 
dos ,aos  tabernáculos 
eternos.  Porém,  de  todos 
fica  a  lembrança  -  men- 
sagem que  fala  mais  alto 
que  muitas  palavras. 

Todavia,  uma  coisa  é 
certa:  ninguém  pode 
tê-los  como  super-he- 
róis,  homens  absolutos, 
de  dorso  inquebrável. 
q"g    não    precisam  de 


ajuda.  Afinal,  o  pastor  é 
um  homem,  um  ser  hu- 
mano. 

Ao  olhar  para  o  pas- 
tor, vê-se  ao  seu  lado 
algo  como  que  uma 
sombra.  Não  por  ser 
uma  projeção,  mas  por 
ser  inseparável.  É  a  fi- 
gura meiga  e  bela  de 
uma  mulher. 

Assim  é  com  o  mi- 
nistério de  quase  todos 
eles.  Você  já  pensou  o 
que  seria  o  pastorado  do 
Rev.  Jorge  Amaral  Pin- 
to, se  não  estivesse  ao 
seu  lado  a  D.  Léia,  ima- 
gem bonita  de  esposa  e 
mãe,  que  com  maestria 
sabia  suprir  a  ausência 
do  pai,  ocasionada  pelas 
longas  viagens  em  visita 
aos  campos?  E  o  que 
falar  de  um  Rev.  Jair 


Ribeiro  de  Mello  sem 
uma  D.  Raquel  -  a  pró- 
pria imagem  do  dina- 
mismo? D.  Raquel,  ao 
lado  da  Isva  e  da  D. 
Alice  Amaral  Camargo, 
ambas  esposas  de  pasto- 
res. 

E  pela  história  da 
Igreja  vê-se  muito  a  fi- 
gura destas  mulheres. 
Quem  se  recorda  dos  áu- 
reos tempos  das  Socie- 
dades de  Senhoras  e  da 
Alvorada  vê  Isva,  Alice 
Amaral  Camargo.  Maria 
Clemência,  Maria  de 
Lurdes,  Asseneth  Tama- 
rozzi.  Dicla  B.  Mendes, 
Ilbia  J.  C.  Damião.  Al- 
guém pode  negar  que 
são  pastoras? 

Falando  sobre  espo- 
sas de  pastores,  o  nosso 
primeiro  missionário  em 


Rondônia,  Rev.  Gerson 
José  Bueno,  fez  referên- 
cia à  esposa  do  Rev. 
Ryoshi  e  disse:  "Ela 
ajudava  a  sustentar  a 
nota".  Que  figura  mais 
bonita!  Na  orquestra, 
um  desafino  qualquer 
até  pode  passar  desper- 
cebido; porém,  no  due- 
to, ambos  precisam,  a 
qualquer  preço,  susten- 
tar a  nota. 

Já  pensaram  a  vida  do 
Rev.  Sherlok  Nogueira 
sem  D.  Dina?  Ou  o  Rev. 
Luthero  Damião  sem  a 
D.  Maria  José,  que  pelos 
canqxw  das  Minas  Ge- 
rais ou  Presidente  Pru- 
dente soube  participar 
do  ministério  pastoral 
com  poucas  palavras, 
mas  certeiras,  emoldura- 


Rut*.  npota  do  mlsslon<rlo 

Joel  Pereira  Franco 

das  sempre  por  um  sor- 
riso? 

Por  este  gigante  Bra- 
sil, há  muitas  Marias, 
Marlenes,  Lenitas,  Eu- 
nices. . . 

Ninguém  pode  se  en- 
ganar nesta  matéria.  Ao 
lado  da  figura  máscula 
do  pastor  há  sempre  uma 
mão  feminina. 


A  participação  da  es- 
posa no  ministério  do 
pastor  vai  muito  além  de 
sapatos  brilhando  ou 
colarinhos  engomados. 

A  esposa  do  pastor 
precisa  ser  lembrada 
sempre,  mas  especial- 
mente no  Dia  do  Pastor. 
Afinal,  ele  não  é  um  he- 
rói solitário,  ao  seu  lado 
sempre  há  uma  Lúcia, 
uma  Jane,  Cleide  ou  Al- 
zira, não  importa  o  no- 
me. O  importante  é  a  fí- 
gura.  Lá  está  sempre  ela 
no  seu  posto:  Noeli,  Ol- 
ga, Parizete,  LiUan,  Ol- 
galina,  Reni,  Cleonice, 
Sueli.  Enedir,  Idamar, 
Vera,  Dorcas,  Vânia, 
thilce,  Cleibe  e  também 
Alice. 

Parabéns!  Vocês  são 
mais  que  pastoras... 


t       ;  í 
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Pelos  idos  de  1933, 
navegava  pelas  águas 
revoltas  do  Oceano  Ín- 
dico um  jovem  na  reali- 
dade um  adolescente,  ao 
comemorar  seus  1 8 
anos,  no  convés  da  em- 
barcação. Nutria  as  lem- 
branças da  mãe,  recém 
falecida,  a  saudade  de 
casa  e  a  solidão  peculiar 
aos  que  deixam  os  seus 
para  um  tarefa  maior. 

Formado  em  agrono- 
mia, sob  o  patrocínio  da 
sua  Província,  fez  sua 
adaptação  num  Colégio 
Agrícola  em  Pinheiros; 
posteriormente  transfe- 
rido para  Embú-SP,  esse 
moço  vai  aprendendo 
a  língua  e  firmando  pas- 
sos em  solo  brasileiro. 

Filho  de  pais  crentes, 
ainda  que  trazendo  na 
cabeça  o  ideal  de  ganhar 
dinheiro,  comprar  ura 
sítio  e  fazer  a  vida,  pro- 
curava sempre  ouvir  a 
voz  maior  do  supremo 
pastor,  e  assim  foi  que 
numa  manhã  em  Mogi 
das  Cruzes,  no  meio  de 
uma  capoeira,  orando, 
começou  a  pensar: 

"O  que  eu  posso  fa- 
zer em  gratidão  a  Deus, 
pela  Sua  providência 
para  comigo..." 

Como  afirma  o  pro- 
feta, "...não  cai  a  ar- 
madilha sem  que  levante 
a  presa...".  Saiu  dali  e 
foi  conversar  com  o 
pastor.  "Ele  me  enca- 
minhou para  o  JMC.  Lá 
foi  o  meu  encontro  com 
a  Igreja  Independente' ' . 
Conviveu  com  o  Rev. 
Ferraz,  Rui  Anacleto, 
Francisco  Guedelha, 
Martha  Faustini  (que 
depois  veio  a  ser  esposa 
do  Carlos  René  Egg), 


Um  homem  chamado 


Arenlino  Matos  e  ou- 
tros. 

Veio  a  guerra  e  a  si- 
tuação ficou  mais  difícil. 


"O  qm  eu  posso  fazer 
em  gratidão  a  Deus, 
pela  sua  providência 
para  comigo..." 


'  'Precisei  deixar  o 
Conceição  e  ficar  ao  la- 
do do  pastor.  Quendo 
chegava  alguém  que 
desconfiávamos  ser  da 
polícia,  eu  me  levantava 
e  continuava  o  sermão 
em  português.  Daí,  eu 
fui  para   o  Seminário 


O  nome  do  Rev. 
RyoshI,  em  taponés 

Metodista  que  era  no 
centro:  porém,  quando 
transferiram-no  para 
São  Bernardo,  eu  não 
pude  acompanhá-lo  e 
fui  para  o  Seminário  In- 
dependente como  'aluno 
ouvinte' ." 


No  dia  22.02.1941 
casou-se  com  Angelita, 
que  era  e  é  do  Exército 
da  Salvação,  e  prestava 
serviço  na  Missão 
Caiuá,  no  Mato  Grosso. 
O  oficiante  foi  o  Rev, 
Orlando  Ferraz,  de  sau- 
dosa memória. 

Em  plena  guerra  o 
moço  foi  confundido 
com  um  jornalista  do 
interior,  de  quem  se 
suspeitava  por  passar  in- 
formações. Teve  de  se 
mudar  para  Campinas, 
onde  por  quatro  anos  foi 
trabalhar  de  horticultor. 
Logo  cedo  pegava  um 
carrinho  de  mão  e  saía 
vendendo  suas  verdu- 
ras... 

'  'Era  muito  difícil 
encontrar  pastores  para 
roça .  Um  dia  o  Rui 
(Rev.  Rui  Anacleto)  me 
proci4rou  e  disse:  '  'O 
Rev.  Nicola  Aversári 
esta  precisando  de  um 
ajudante  para  as  igrejas 
da  Roça  de  Goiás' ' .  Lá 
foi  o  moço  residir  em 
Vianópolis-GO . 

"Foi  uma  boa  coisa 
que  me  aconteceu" .  Eu 
vi  a  forma  antiquada 
com  que  os  agricultores 
plantavam  e  resolvi  aju- 
dá-los. A  sit'Aação  deles 
era  calamitosa,  sem  co- 
nhecimento de  técnica 
nenhuma.  Muita  doença 
de  chagas  e  malária, 
procurei  os  médicos  que 
eram  meus  amigos  e 
eles  me  orientaram  me- 
lhor, dando-me  amos- 
tras grátis,  e  com  esta 
reserva  eu  ajudava  o 
povo.  Era  o  curaiuieiro 
da  região.  Pelos  médi- 
cos, conhecido  por  Dr. 
Bula.  Lembro-me  que 
num  só  dia  chegaram  13 


grandes  pacotes  de  re~ 
tnédios.  Para  ajudar  na 
agricultura  eu  reuni  re- 
cursos e  comprei  OS  al- 
queires goianos  de  terra 
e  plantei  150  mudas  de 
laranja.  Ensinei  o  Ger- 
son (Rev.  Gerson  José 
Bueno,  primeiro  missio- 
nário em  Romiônia ) , 
que  era  professor  pri- 
mário, a  fazer  enxertos 
(  juntos  começamos  a 
ajudar  o  povo." 

"Eu  aprendi  a  viver 
entre  os  pobres,  mas  o 
ministério  foi  a  coisa 
mais  gostosa  que  me 
aconteceu  na  vida." 

Começou  o  seu  mi- 
nistério no  Presbitério, 
reunido  em  Jacutinga,  e 
em  1948  foi  ordenado 
em  Muzambinho,  lá  nas 
plagas  das  Minas  Ge- 
rais. 


\..mas  o  ministério  foi 
a  coisa  mais  gostosa 
que  me  aconteceu 
na  vida. " 


'  "^Eu,  moraruio  na  ro- 
ça para  não  ser  pesado 
a  ninguém  e  melhor 
atender  as  Igrejas,  re- 
cebia meio  salário  pas- 
toral. Al,  o  Rui  fez  a 
minha  defesa  -  gente 
boa  é  o  Rui. 

Lembro-me  muito  da 
igreja  da  Campeira, 
hoje  Jataí.  Nas  minhas 
visitas,  quando  pegava 
o  cavalo,  geralmente  o 
mais  manso,  me  per- 
guntavam: que  matula  o 
Sr.  quer?  Eu  respondia: 
-  meia  dúzia  de  ovos  co- 
zidos. É  uma  refeição 
do  tamanho  da  fome  e  a 


L 


gente  pode  carregar, 
com  segurança,  até  por 
três  dias. 

La  tinha  um  Presbíte- 
ro chamado  Geraldo 
Franco  de  Oliveira,  co- 
nhecido por  Geraldo 
Bala.  ele  me  abriu  as 
portas  para  o  serviço 
missionário.  Falou  com 
o  conselho  que  penni- 
tiu-me  ausentar  da 
igreja  para  atender  ou- 
tras regiões.  Quando  foi 
para  Goiás,  o  René  me 
apresentou  aos  Conse- 
lhos; isso  foi  bom." 

"Eu  queria  constnur 
um  Colégio  Agrícola  em 
Rondônia.  Mas  era  difí- 
cil. Tinha  promessa  do 
Incra,  mas  o  terreno 
oferecido  era  muito  no 
meio  tio  mato,  era  im- 
possível abrir  estradas, 
e  a  Igreja  pensou  em 
outra  fonte  de  receita 
que  não  fosse  das  cole' 
tas.  Eu  tinha  até  um 
pi  ofessor,  engenheiro 
agrónomo,  para  lecio- 
nar  lá.  No  fim  do  mtu 
ministério,  guardo  lem- 
brança do  meu  profes- 
sor Henrique  Mauer. 
Lecionava  português 
e  latim.  Muito  admirei  o 
Rev.  Bertolazzo  -  tinha 
pensamento  mais  amplo 
que  sectarismo. 

'  'Já  aprendi  muita 
coisa" 

"A  gente  faz  muita 
proposta  para  Deus  sem 
saber  a  certa.  Ficar 
quieto,  guardar  silêncio 
e  não  propor  nada,  me 
ajudou  muito' ' . 

"Quando  os  proble- 
mas surgiam  eu  me  reti- 


rava. Lá  na  Campeira 
ha\'ia  unui  família  que 
j(í  sabia.  Lf>go  após  o 
café  eu  safa  pela  porta 
de  costume  e  entrava  no 
n'ato  para  orar.  Ficava 
quieto.  A  família  fingia 
não  saber.  Não  me 
chamava  nem  para  o 
almoço. 

Certa  sexia-fetra,  t(- 
nhanuis  um  problemc  na 
Igreja  do  Mato  Grande, 
estava  orando  e  senti 
que  de\'ia  ir  para  lá  re- 
solver a  questão.  Mas, 
pensei:  "Eu  vou  no  do- 
mingo e  acerto  tudo". 
Quatuio  cheguei  lá  as 
coisas  estavam  piores. 
Se  eu  tivesse  ido  na- 
quele dia,  teria  evitado 
muito.  As  coisas  preci- 
sam ser  resolvidas  no 
momento  certo,  e  Deus 
sabe  a  hora. 

'  'Na  capoeira  em 
oração  eu  resolvi  um 
punhado  de  problemas, 
conforme  a  orientação 
do  Salmista:  -  ficar  ca- 
lado". 

Esse  é  um  homem 
chamado  Ryoshi  lizuka, 
que  .sob  a  graça  de  Deus 
realizou  um  grande  mi- 
nistério. Hoje  o  seu  físi- 
co está  grafado  pelas 
experiências  dos  anos, 
porém  a  mente  esta  fir- 
me e  o  coração  abrasa- 
do, apaixonado  pela 
Igreja.  É  alguém  que  en- 
sina a  viver  e  qu<  muito 
se  preocupa  com  a  ju- 
ventude. 

A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil 
muito  deve  a  este  ho- 
mem, e  ele  ainda  tem 
muito  a  ensinar  à  deno- 
minação. 

Rev.  Jonas  Gonçalves 


1992. 

América  LatlneL 
BrasiL 

Nôs,leítores  dO  Estandarte. 

Qual  de  nós,  nos  ilRImos 
tempos,  nSo  ficou  admirado  com 
o  crescimento  do  pentecostalis- 
mo,  com  o  surgimento  da  Reno- 
vação Carismática  CatôNca,  ou 
oom  o  agigantamento  do  exole- 
risrro  e  do  misticismo  em  nosso 
pafe?  Qual  de  nós  nSo  se  per- 
guntou o  por  qué  destas  coisas? 
Qual  dentre  nós,  num  abando- 
nar da?  nossas  rafzes  presbite- 
rianas (e  calvinistas),  nâo  se 
empolgou  com  a  "onda  pente - 
costal"  ou  achou  bonitinha  esta 
história  de  duendes' 

Acontece,  porém,  que  muito 
mais  séria  -  do  ponto  de  vista  do 
resultado  imediato  -  do  que  a 
emoçáo  pentecostal  ou  do  que 
as  alternativas  exoléricas  é  a  si- 
tuação do  nosso  pafs,  que  nos 
últimos  meses  se  assustou  com 


os  rituais  de  magia  negra  ocorri- 
dos em  Guaratuba-PR,  que  re- 
dundaram na  morte  de  um  ga- 
roto. 

A  morte  deste  garoto,  lodos 
sabemos,  nâo  foi  a  primeira, 
nem  aquele  gmpo  o  primeiro 
a  lançar  mão  de  tais  subterfúgios 
para  alcançar  melhoria  de  vida 
ou  solução  para  algum  problema 
grave.  Esta  prática  existe  no 
Brasil  há  mais  tempo.  Muitas 
crianças  sumiram  nSo  se  sabe 
como.  Muitos  rituais  são  feitos 
por  af  de  forma  canhestra  e  ile- 
gal. Três  coisas,  então,  sáo  im- 
poftantfesimas  neste  momento 
para  nós;  locaiizamxis,  no  cam- 
po religioso,  a  "magia  negra". 
Entendermos  o  contexto  em  que 
tais  rituais  aparecem  aos  nossos 
olhos  (e  a(  podemos  incluir  o 
pentecostalismo  e  o  exoterismo). 
E  tomarmos  uma  posição  en- 
quanto presbiterianos  indepen- 
dentes. Leitores  de  um  jornal 


Humanidade: 
entre  a  vida 
e  a  morte! 


centenário  e  membros  de  uma 
igreja  de  89  anos. 

Primeiro:  ô  importanie  drfe- 
rendiarmos  tais  rituais  do  can- 
domblé ou  da  umbanda.  Eslas 
duas  religióes  citadas  possuem 
cídigos  próprios,  tradições  que 
são  (undamenlais  para  a  legiti- 
midade de  uma  casa.  Nestas 
duas  formas  de  religiosidade, 
a  fidelidade  a  uma  iradiçáo  - 
que  muitas  vezes  é  perseguida 
até  a  sua  raiz  africana  -  é  fun- 
damental para  que  existam  de- 
votos, fiéis,  e  a  credibilidade  do 
irder  religioso  se  solidifique.  Os 


nluais  que  nos  assustaram,  ao 
contrário  das  religiões  ciladas, 
levam  o  sacrilfcio  humano  às  úl- 
timas consequências:  até  a 
mode.  Tais  rituais  devem  ser 
encarados  de  um  nova  maneira. 
O  susto  ô  outro. 

É  preciso  olhar  também  para 
o  nosso  pais,  para  a  época  em 
que  vivemos.  Estamos  num  país 
pobre.  Somos  uma  nação  sem 
governo.  Somos  um  povo  sem 
esperanças.  Nosso  século  está 
acabando.  O  milénio  em  que  vi- 
vemos chegou  ao  fim.  O  futuro'' 
Será  que  enquanto  populaçSo 


acreditamos  que  ele  virá? 

O  nosso  contexto  de  vida  é 
este.  A  população  que  está  ao 
nosso  redor  está  apelando  pra 
tudo,  em  busca  de  um  presente 
melhor.  Sem  dores.  Nesta  ánsla, 
busca-se  tudo.  Val-se  atrás  de 
qualquer  solução.  As  soluções 
apresentadas  são  as  que  mais 
nos  assustam.  Sáo  as  formas 
que  a  humanidade  encontrou  de 
se  apoderar,  e  dessa  forma 
aproximar,  dos  efeitos  da  vida 
eterna. 

Como  proteslantes,  resta- 
nos  uma  pergunla,  O  que  fazer 
perante  tudo  isto'' 

Os  brasileiros  sáo  os  nossos 
próximos,  e  nós,  que  olhares 
lançamos  a  eles. 

Ser  protestante  é  estar  a  fb- 
vor  de  uma  idéia  (protestar)  e 
nâo  contra.  Oue  alternativa  de 
vida  nós  lemos  oferecido'  Aliás, 
será  que  lenxis  oferecido  algu- 
ma altemativa''  Oue  Cristo  nós 


lemos  pregado  (ou  escondido)? 
No  más  passado  comemoramos 
o  nosso  aniversário.  Oue  pre- 
sentes demos  a  nós  mesmos? 
Qual  o  estilo  de  vida  presbiteria- 
no Independente?  Qual  o  estilo 
Calvinista? 

Precisamos  entender  que  o 
sacrilfcio  de  crianças  deve  ser 
condenado,  que  pentecostalis- 
mo e  exoterismo  não  fazem 
parte  de  nosso  sangue  calvinista 
e  que  o  futuro  do  pafs  está  en- 
fegue  me  nossas  mãos.  Se  o 
escondermos,  as  outras  alterna- 
tivas já  foram  lançadas  e  muitos 
adeptos  surgiram.  Se  resolver- 
mos fazer  do  luluro  presente, 
precisaremos  lirar  Jesus  da  cruz, 
irazé-lo  pro  nosso  dia -a- dia, 
pintannos  de  vida  o  nosso  tempo 
e  dizer  por  af  por  que  somos  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

Gláuber  Piva  Gonçalves 


s 


^  o  S±iuncUxU 


SETEMBRO/92 


A  Igreja  alcançou  equilíbrio  financeiro  e  investe  em  Missões 


IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

RECEITAS  X  DESPESAS  -  ANO  1992 
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í       i  RECEITAS 
DESPESAS 


A  Igreja  reage  no  primeiro  quadrimestre  e 
o  Supremo  Concflio  pode  investir  mais  na 
Secretaria  de  Missões.  Agora,  no  segundo 
semestre,  também  na  Evangelização  - 
Campanha  Cristo  é  Vida. 

Apesar  da  crise  económica  que  assola  o  país, 
com  rec-essão  e  desemprego,  que 
consequentemente  atinge  as  nossas  Igrejas, 
estamos  levando  vantagem.  No  confronto 
RECEITA  X  DESPESA  está  existindo  superavit. 

No  acompanhamento  criterioso  e  exaustivo 
feito  pela  Assessoria  de  Administração, 
constata-se  que  este  placar  é  resultado  não 
somente  do  rigor  na  aplicação  dos  recursos,  mas, 
e  sobretudo,  na  reação  das  Igrejas  -  comunidades 
locais  que,  pontual  e  fielmente,  contribuem  com 
os  dízimos. 

A  Igreja  precisa  se  lembrar  que  dos  dízimos 
que  são  enviados  ao  Supremo  Concflio  é  que  são 
sustendados  os  ministros  jubilados  e  as  vidvas 
dos  pastores  falecidos  -  homens  que  estiveram  à 
frente  da  batalha  pastoral  nos  campos  inóspitos, 
anteriormente  à  lei  do  INPS.  Isto  representa 
8.5%  da  contribuição  das  Igrejas.  Outras 
despesas,  como  seminários,  acaiiq>amento,  água, 
luz,  telefone,  etc,  também  saem  desta  conta. 

A  tão  querida  Secretaria  de  Missões, 
instrumento  da  Igreja  para  alargar  as  tendas  e 
fincar  as  estacas,  recebeu  no  I-  quadrimestre  o 
equivalente  a  32,75%  dos  dízimos  das  igrejas. 
Esse  valor  é  percentualmente  significativo,  que 
não  somente  faz  cumprir  a  decisão  do  Supremo 
de  Londrina,  propositura  feita  pelo  Rev.  Dr. 
Ezequias  dos  Santos,  pastor  da  Primeira  Igreja  do 
Tatuapé-SP,  homem  de  larga  visão  missionária. 


como  também  reafirma  o  espirito  missionário  que 
tem  invadido  a  IPI  do  Brasil. 

O  investimento  feito  na  Secretaria  de  Missões 
somente  foi  possível  pelo  esforço  de  algumas 
Igrejas  e  Presbitérios,  sem  desconhecer  que 
irmãos  nossos,  pessoal  e  anonimamente,  têm 
remetido  todo  mês  sua  Oferta  Missionária  aos 
cofres  do  Supremo. 

Rendamos  muitas  graças  a  Deus  por  este 
período  que  a  nossa  Igreja  está  vivendo,  e  que  o 
Espírito  Santo,  que  sopra  onde  quer,  se  conserve 
inspirando  e  iluminando  o  nosso  povo  no 
cumprimento  da  sua  missão.  Pela  Coral  Real  do 
Salvador. 

De  fato  a  Secretaria  de  Missões  precisa  de 
apoio  e  recursos  para  fazer  frente  aos  seus 
projetos  e  desafios,  e  a  Igreja  como  um  todo  não 
pode  fazer  ouvidos  de  mercadores  e  ignorar  o 
clamor  dos  campos  mais  distantes  e  carentes.  í 


Em  meio  às 
crises  da  vida 
sempre  há  uma 
esperança:  Cristo. 

CRISTO  É  VIDA! 


y  CONGDEââO  NACONAL  de  ADULTOâ 
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IGREJA  PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE  DO  BRASIL 
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oortiMaaorUt  NaciontU  Oe  Aduitas 


Jmm  'O  IPovo  áa.  Í2W±  cm  a 

Mola  'O  SarVMx  ê  qfXm  vai  aOame  dg  li.  Êle 
será  coniigo,  ná?  lo  Oeitafi.  nem  te 
Ossamparará.  não  temas,  nem  le  alemonzes' 
(Oeutenanômio  31.8) 


MunittÂaAa. 


Paslofes.  Hoínens  e  fc*jlheres.  casados,  viúvos, 
desquiiados,  soítwros,  descasados, 
comprrxnetidos  OQfn  o  Reino,  «stáo  convocaJos. 


Atô3(V09  ■  CfS  75.000.00 
Até2(yi0  ■  CíS  90.000,00 
Após         ■  CfS  110.000,00 

Criinçat  att  S  anot  nio  (tagarri, 
Oe  6  a  10  anoi,  50%  M  dBs- 
canio  (ifwcnçio  necesána) 


Abertura  ■  30  de  outubro  -  20  horas 
Encsframento .  2  de  nowemtjfo  ■  1 2  horas 


instituio  Gammyi  -  LAVRAS  -  MG 
Praça  t>.  Jorga.  370 
Fone:  (035)  821.1388 


•  Ran«»  sotn  a  ca  iirtMdi  do  povo  ds  Ona. 

•  CfxnpromuWi-o  «jm  ■  IPI  do  Br^l  to 
osabMKVTvnlo  dD  nana 

•  SolkfficaçlD  do  ntM*o  Mgo.  oom  fVvtsk)  do 

•  EncortriD  di  SaidaM 


•ac4  «  coaav  GMpm^ 


Sirt  «D  quMM  ooMmk,  oom  GolcWw  di 
«pum  (mteino  12  rmoM). 
P>Admo  ao  looL  há  o  HoM  'MMmfe-.  dmo 
*  CançM  dl  ESAL  (Esooii  Swartcy  d»  Am- 
Inom^  T«Mxw  pm  oontMo:  (0351  «21.1 1  ia 


1 .  Mando  e  mulher  no  projeto  de  Deus 

2.  Tarefa  dos  pais:  Conhecer  e  conquis- 
tar os  adolescentes 

3.  Integrando  viúvos,  solteiros  e  desca- 
sados na  caminhada  do  povo  de  Oeus 

4.  Como  viver  melhor  a  3-  Idade 

5.  Crianças'  prazer  ou  rntaçâo? 

6.  A  integração  do  profissional  cnstào  na 
caminhada  da  Igreia 

7.  Liderança.  "Pastores  e  Adultos  res- 
ponsáveis pela  cammhada  da  Igreia" 

8.  Evangelização  e  dscipulado 

9.  Conhecendo  o  sistema  presbitenano 
10.  Liturgia  e  música 


1.  Preencha  a  Itcha  de  inaotçáo. 

2.  Sotidle,  ofp  qualquer  Agdma  do  Banco  do 
Brasil,  uma  "Ouia  de  dapàrto  «rTtre  AgénciM 
com  evlao  da  cfédno":  praenctM  a  laça  o 
dapóeik)  da  taxa 

1  Bwia,  peto  CorreM,  a  ncha  de  iraalçio  a  o 
wox  do  corrrrevame  pan: 


Heitor  Pin  Bartnsa  JiMor 
Rua  Dr.  Rui  Vlcerrla  da  Mata  350 
Cklada  umvwsitira  -  Can^im  ■  SP 

CEP  13083 


Banco  do  Etmil 
,  Conta  nO  61 396(M 
AgAnca  29l3-0-T«]uaral 
|Camp.r«»-SP) 
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Campanha  Nacional  de  Evangelização  "Cristo  é  Vida" 


Recuperando  velhos  hábitos 


Procurando  envolver  toda  a 
Igreja,  está  vindo  af  a  Cam- 
panha de  Evangelização 
Cristo  é  Vida.  Um  Manual 
foi  cuidadosamente  preparado 
pela  Secretaria  de  Missões, 
assim  como  um  Folheto 
Evangelístico  com  ilustrações 
em  linguagem  mais  acessível 
e  de  fácil  compreensão. 

Porém,  ao  olharmos  para  a 
vida  da  Igreja  e  vendo-a  se 
equipando  para  ter  voz  mais 
forte  neste  final  de  século  e 
milénio,  surge  a  conhecida 
indagação:  "E  se  eles  falha- 
rem?" 

O  livro  de  Robert  Linthi- 
cum,  A  Transformação  da 
Cidade  -  Missão  Editora, 
afirma:  "iodas  essas  igrejas 
urbanas  de  crescimento  vigo- 
roso têm  uma  dedicação  à  ta- 
refa evangelizadora...  e  essa 
tarefa  é  levada  a  cabo  pelos 
seus  membros"  (Pág  59). 

Portanto,  parece-nos  que  o 
ponto  chave  está  na  manga  do 
colete  dos  membros  da  Igreja. 
Por  sua  vez,  Alberto  Bar- 
rientos, em  seu  livro  "Tra- 
balho Pastoral  -  Princípios  e 
Alternativas",  dá,  numa  lin- 
guagem prática,  a  tarefa  pas- 
toral: "Os  pastores,  então, 
não  são  dados  à  Igreja  para 
que  façam  todo  o  trabalho, 
mas  para  aperfeiçoar  ou 
amadurecer  os  irmãos  para 
que  eles  façam  a  obra  de 
Deus.  E  aqui  se  chega  a  um 


dos  pontos  mais  delicados  do 
trabalho  pastoral .  O  pro- 
blema está  no  próprio  tralxt- 
Iho  pastoral  que  centraliza 
a  tarefa,  não  sabe  motivar, 
orientar,  treinar  e  mobilizar 
sua  gente.  O  mais  grave  de 
titdo  isso  é  que  no  meio  evan- 
gélico formou-se  uma  menta- 
lidade muito  comum,  tanto 
nos  seminários,  entre  os 
pastores  e  missionários,  co- 
mo nas  igrejas,  de  que  o 
pastor  é  contratado  e  pago 
para  que  pregue,  visite  e  ofi- 
cie cerimónias.  Este  modelo 
não  é  bíblico"  (Págs.  28  e 
29). 

Então,  o  que  a  Igreja  preci- 
sa é  recuperar  velhos,  mas 
não  improdutivos,  hábitos. 
Práticas  simples  e  muito  usa- 
das em  determinadas  comuni- 
dades. 

Convites  -  Para  isto  existe 
um  segredo.  O  convidante 
precisa  ter  alegria  em  cele- 
brar. O  seu  prazer  precisa  es- 
tar nos  cultos,  nas  reuniões  de 
oração.  Cristo  dispensou  em 
sua  época  toda  "parafernália" 
que  pudesse  existir,  mas  não 
dispensou  a  arte  de  convidar. 
E  o  fez  de  maneira  simples, 
objetiva,  mas  convicente: 
"Venha!  Segue-me!"  Este 
hábito  a  Igreja  precisa  read- 
quirir. 

Receptividade  -  Com  o  cres- 


cimento     da  comunidade, 
aquele  espírito  familiar  e  ca- 
seiro começa  a  desaparecer  e 
aqueles  que  nela  servem  até 
parecem  se   revestir  de  um 
"que"    profissional.    É  um 
crachá,  é  a  roupa,  ou  o  tom  da 
voz.  Mas  a  alegria  de  receber 
um  amigo  para  celebrar,  para 
comungar  ao  nosso  lado.  tem 
de  ser  a  alegria  de  todos.  Diá- 
conos ou  não.  Tem  que  ser 
aquela   "festa".  Uma  Igreja 
onde  todos  recebem  bem  tem 
enorme  propensão  ao  cresci- 
mento numérico.  No  passado 
foi  assim,  e  por  que  hoje  não 
podemos  reativar  este  hábito? 
Um  aperto  de  mão,  um  "co- 
mo vai?" ,  um  sorriso  sincero, 
um  "ficamos  contentei'  -  é 
um  santo  remédio. 

O  pastor  pode  muito  bem 
nwtivar  a  Igreja  nestas  tarefas 
simples,  mas  certeiras  e  efica- 
zes. 

O  "americanismo" ,  tantas 
vezes  buscado  e  a  alto  custo 
implantado,  e  por  vezes  até 
revestido  de  profissionalismo, 
não  pode  resistir  à  simplici- 
dade do  trabalho  coletivo  e 
sincero  de  toda  a  Igreja.  E  as- 
sim, por  onde  andarmos  ou 
onde  chegarmos,  percebere- 
mos que  a  alegria  de  levar  as 
pessoas  a  reconhecerem  que 
Cristo  é  Vida  será  a  tónica 
maior  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 


Celadec  -  30  anos  a  serviço 
da  Educação  Cristã 


Num  continente  em  que 
muitas  instituições  aparecem  e 
rapidamente  deixam  de  exis- 
tir, comemorar  30  anos  de 
existência  é  um  grande  acon- 
tecimento. Pois  bem:  com 
uma  consulta  continental  de 
educação  cristã,  a  CELADEC 
-  Comissão  Evangélica  Lati- 
no-Americana  de  Educação 
Cristã  -  comemorou  30  anos 
de  organização.  O  evento 
aconteceu  em  São  Leopoldo, 
RS,  nos  dias  6  a  10  de  julho 
do  corrente  ano.  Cerca  de  70 
pessoas,  ligadas  a  diversos 
projetos  de  educação  cristã, 
representando  cerca  de  1 6 
países  lalino-americanos,  ali 
estiveram,  avaliando  o  cami- 
nho percorrido,  as  dificulda- 
des da  prática  da  educação 
cristã  em  nosso  continente  e 
delineando  perspectivas  de 
ações  futuras.  A  Consulta,  no 
dizer  do  Rev.  Cláudio  Oliver 
dos  Santos,  secretário  regio- 
nal do  CLAl  no  Brasil,  "tor- 
nou-se  um  momento  rico  e 
oportuno  para  a  refleptão  e  re- 


novação da  esperança  do  rei- 
no de  Deus  que  nutre  nossa 
caminhada".  Harald  Mals- 
chitzky,  pastor  da  Igreja 
Evangélica  de  Confissão  Lu- 
terana no  Brasil,  acrescentou: 
"Esta  Consulta  mostrou  que 
muitos  passos  já  foram  dados, 
mas  que  muitos  outros  preci- 
sam ser,  pois  não  existem 
fórmulas  mágicas  para  uma 
educação  cristã  que  chegue  ao 
seu  destino.  CELADEC  é  um 
ótimo  espaço  para  ensaiar  no- 
vos passos,  estudar  outras 
propostas.  "O  Rev.  Melvin 
Jimenez,  coordenador  conti- 
nental da  CELADEC,  abnu  a 
reunião  afirmando  que  "a 
Consulta  foi  convocada  na 
busca  de  se  abrir  espaços  para 
debater,  capacitar  e  socializar 
a  ação  na  Educação  Cristã/E- 
ducação Popular  daquelas 
igrejas  e  centros  de  educação 
popular  que  se  comprometem 
com  os  desfavorecidos  de 
nossa  América  Latina"  (Jime- 


nez é  pastor  luterano  na  Costa 
Rica). 

A  nossa  Igreja  foi  repre- 
sentada pelos  pastores  Júlio 
Zabatiero  e  Luiz  Alexandre 
Rossi.  O  Rev.  Leonildo  Sil- 
veira Campos  foi  um  dos 
preletores.  A  IPI  faz  parte  da 
CELADEC  oficialmente  des- 
de o  ditimo  Supremo  Concí- 
lio, porém  em  vários  momen- 
tos a  pariir  de  1962  se  fez 
presente  em  muitas  consultas, 
seminários  e  assembléias. 
Sem  dúvida,  CELADEC  tem 
sido  um  espaço  ricamente 
abençoado  por  Deus,  destina- 
do ao  compartilhar  de  expe- 
riências, de  enriquecimento 
mútuo,  numa  área  onde  todas 
as  igrejas  cristãs  do  conti- 
nente têm  problemas,  mas 
também  muitas  experiências 
ricas  para  repartir.  Parabéns 
CELADEC,  que  o  Espírito  de 
Deus  continue  usando  essa 
entidade  para  a  consolidação 
do  ministério  docente  da 
igreja  de  Deus  neste  sofrido 
continente.  ..... 
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ESCOLA  DOMINICAL 

Planeje  os  estudos  dos 
Adultos  e  Jovens  am  1993 


Com  o  objctivo  de  ajudar  cada  igreja  no  pla- 
nejamento dos  estudos  dominicais  nas  classes  de 
Adultos  e  Jovens,  no  I-  quadrimestre  de  1993,  a 
Secretaria  de  Educação  da  IPI  informa  os  temas 
abaixo,  desenvolvidos  a  partir  do  Evangelho  de 
Marcos: 

1  -  Discipulado:  a  missão  continua 

2  -  A  missão  do  discípulo 

3-0  jovem  e  sua  participação  na  igreja 
local  (lição  especial) 

4  -  A  mulher  na  igreja  -  preconceitos  c  de- 

safios {lição  especial) 

5  -  O  evangelho  de  Jesus,  segundo  Marcos 

6  -  O  Reino  de  Deus  está  próxiroo 

7  -  Jesus  Hberu  e  cura 

8  -  Jesus,  irado,  cura  um  leproso 

9  -  Perdão  e  privilégio 

10  -  Repensando  a  nossa  atitude 

11  -  Controvérsia  com  a  lei 

12  -  Convocação  da  comunidade  do  Remo 

13  -  Quem  faz  a  vontade  de  Deus 

14  -  Saiu  o  semeador  a  semear 

15  -  Parábolas:  entendimento  a  partir  da  fé 

e  do  compromisso  , 

16  -  A  luz  e  a  medida 

17  -  Um  convite  à  paciência 

Não  deixe  de  encomendar  as  suas  revistas. 
Sobre  o  custo  delas  aguarde  correspondência  es- 
pecial da  Livraria  e  Editora  Pendão  Keal  Uda. 
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Brasil  e  Umpismo, 
comemorando 
o  futuro... 


"Brasil,  mostra  a  tua  cara, 
quero  ver  quem  paga  pra  gente 
ficar  assim.  Brasil,  qual  é  o  teu 
Degócio?  O  nome  do  teu  sócio? 

Confía  em  mim!" 

(Cazuza) 


O  coração  de  todos 
nós  tem  batido  diferente 
nestes  últimos  tempos. 
Ser  brasileiro  adquiriu 
um  novo  significado. 
Participar  virou  uma 
palavra  nova.  Juventude 
se  tomou  sinónimo  de 
consciência.  Viver  ga- 
nhou outra  emoção. 

Antigamente  nosso 
país  era  o  país  do  fute- 
bol e  do  carnaval;  nosso 
povo  era  pacífico  e  não 
tinha  memória;  nossos 
governantes  roubavam 
mas  faziam.  De  repente 
tudo  mudou.  O  Brasil 
passou  a  ser  o  pafs  do 
voleibol,  a  juventude 
deixou  de  ser  geração 
coca-cola  e  video-game 
e  passou  a  ser  a  geração 
passeata,  geração  cons- 
ciência com  dinsito  a  ca- 
ra pmtada  c  grito  de 
guerra,  o  povo  pacífico 
e  sem  memória  resolveu 
ferver  o  sangue  das 
veias  e  registrar  na  me- 
mória que  não  aceita 
mais  o  país  do  collori- 
dos,  dos  PCs  e  dos  go- 
vernantes ladrões.  O 
Brasil  acordou.  Nosso 
pafs  parece  que  mudou 
de  vez. 

Um  dos  pmntos  mais 
marcantes  em  todo  este 
processo  é  o  despe rta- 
mento  da  juventude  bra- 
sileira. Nossos  jovens 
perceberam  que  o  "pior 
analfabeto  é  o  analfa- 
beto político"  e  que  o 
destino  de  todos  os  bra- 
sileiros depende,  em 
primeiro  lugar,  da  parti- 
cipação de  cada  um. 
Certamente  a  participa- 
ção da  juventude  brasi- 
leira na  vida  política  tem 
muito  a  nos  desafiar. 

Como  jovens  presbi- 
terianos independentes 
vemos  a  nossa  história 
muito  próxima  da  histó- 
ria da  juventude  brasi- 
leira de  um  modo  geral. 
Em  1934,  data  de  fun- 
dação do  umpismo,  éra- 
mos bastante  participati- 
vos. Na  década  de  50 
e  início  de  60  marcamos 
nossa'  história  com  uma 
juventude  muito  atuante, 
não  só  nas  atividades 
internas  da  igreja  como 
na  vida  política  nacio- 
nal. A  juventude  desta 
época  marcou  pela  sua 
consciência.  Posterior- 
mente vivemos  20  anos 
(fc  ditadura  militar.  Um 


longo  perfodo  que  jogou 
os  jovens  brasileiros  pa- 
ra os  sofás,  em  frente 
à  televisão.  Um  período 
suficiente  para  fazer 
com  que  os  nossos  um- 
pistas  se  tomassem  assí- 
duos participantes  de 
encontros  e  congressos, 
mas  seres  inertes  ante 
a  luta  cotidiana  pela  vi- 
da. 

Como  vemos,  a  histó- 
ria do  umpismo  acom- 
panhou a  história  de  to- 
da a  juventude  brasileira 
dos  dltimos  50  anos,  e 
agora  observamos  os  jo- 
vens de  nosso  país  mu- 
dando a  sua  própria 
história  novamente.  E 
nós,  jovens  umpistas. 
que  direção  tomaremos? 

Setembro  é  o  nosso 
mês. 

Neste  contexto  todo  o 
aniversário  do  umpismo 
ganha  novos  significa- 
dos e  uma  importância 
muito  maior.  Aniversá- 
rio não  é  a  adoração  do 
passado,  mas  o  estabele- 
cimento de  metas  que 
devem  ser  ultrapassadas. 
Como  jovens  cristãos, 
sabemos  que  não  pode- 
mos nos  conformar  com 
este  mundo  (Rm  12.2); 
resta-nos  aceitar  esta 
missão  e  ajudar  todos  os 
jovens,  nossos  compa- 
nheiros, na  transfomia- 
ção  do  pafs  dos  PCs  no 
pafs  onde  a  ética  e  a 
verdade  se  tomam  reali- 
dade. 

No  epígrafe  temos 
pedidos  e  perguntas.  In- 
dignações de  um  jovem. 
Em  nosso  corpo  temos 
coração  e  veias.  Pedaços 
de  uma  consciência.  Nos 
cartórios  das  cidades 
lemos  documentos  que 
atestam  que  somos  jo- 
vens. Em  nossa  vida  de- 
vemos ter  a  certeza  que 
o  Reino  de  Deus  pode 
se  tomar  realidade  a 
qualquer  momento.  Só  é 
preciso  que  façamos  da 
nossa  fé  o  instrumento 
necessário  para  experi- 
mentarmos na  prática  a 
"boa,  agradável  e  per- 
feita vontade  de  Deus". 

Juventude  presbite- 
riana independente,  pa- 
rabéns! 

Gláuber  Piva  Gonçalves 
Coordenadoría  Nacional 
do  Umpismo 


Ao  lado  da  igreja,  uma  escola 


o  ideal  de  se  planlar  ao  lado 
de  cada  Igreja  uma  escola  é  co- 
nhecido de  lodos  os  protestan- 
tes. Porém,  não  é  pensamenio 
absoluto  e  sem  conleslaçáo.  No 
passado  Ioé  assim  e  sempre  ha- 
verá de  ser. 

Todavia,  quando  se  olha 
para  a  história  da  Igreja  Presbi- 
teriana no  Brasil,  ainda  que  o 
lempo  seja  pec^ieno  para  se 
estabelecer  teses,  não  se  pode 
retsr  \i  minislérto  das  escolas 
evangélicas  e  as  marcas,  deí-sas 
igrejas  que  as  manliveram.  E 
agoia,  nesle  final  de  século, 
quando  3  Educação  no  pais 
passa  pí-r  crise  sem  precedentes 
e  as  escolas  estão  ao  descaso 
dos  govemanies.  a  Igreja  preci- 
sa se  posicronar  de  que  lado 
quer  llcar,  isto  é  :  "que  tipo  de 
ministério  quer  exercer".  ^ 


"A  campanha  evangélica  deve  partir  desle  principio: 
muitas  escotas,  mais  escolas,  sempre  escolas.  É  o  que  fa- 
zem os  sacerdotes  católicos  e  é  o  que  fazemos  nós...  na 
educação  da  mocidade  reúne-se  grande  parte  do  nosso 
ideal"  -  Prol.  Dr.  Horace  Lane 

"Primeiro  rodear  os  filhos  da  Igreja  de  uma  influência 
cristã,  3  mais  constante  possível.  A  escola  deve  ser  nesta  In- 
fluência a  continuação  da  família"  -  Rev.  Álvaro  Reis 


A  Secrelaria  de  Missões  nu- 
tre, pelo  que  nos  parece,  o 
mesmo  ideal.  Quando  se  deci- 
diu pela  abertura  da  Frenie  H^ís- 
sionãria  em  Imperatriz -MA,  a 
orientação  foi  esta:  "inicia-se 
por  uma  escola".  E  lá  eslá  a 
Miss-  Vera  Lúcia  Chagas  Can- 
cela, a  duras  penas  mantendo  a 
escola  com  pulso  forte.  Ela  afir- 
ma: "nós  lazemos  evangelização 
na  escola.  São  dois  cultos  se- 


Os  nomes  são  os  mais  diver- 
sos. Em  Jataf-Goiás  chama-se 
"Pedacinho  do  Céu",  e  em 
vez  de  um  sâo  dois  cenlros:  um 
na  sede  e  outro  na  Vila  Fâlima. 
Esla  escola,  como  afirma  o  Rev. 
Gildo,  pastor  da  igreja,  "(az 
parte  do  Projefo  Amor.  iniciado 
pela  Dona  Angelita,  esposa  do 
Rev.  Ryoshi.  Lá  os  professores, 
todos  concursados,  são  pagos 
pela  Prefeitura  Municipal  e  "têm 


bscola  Kuie  i-iguelra,  da  1>  IPI  de  Llmelra^P,  em  construçfio 


me  parece  que  já  está  se  defi- 
nindo. 

O  número  de  Igrejas  Presbi- 
terianas Independentes  que  está 
buscando  uma  attemaliva  para  o 
seu  ministério  é  grande,  e  mui- 
tas esláo  opiando  pela  abertura 
de  escolas  e  fazendo  delas  não 
só  um  braço  do  seu  ministério, 
mas  forma  de  servira  cidade  em 
que  está  e  assim  mostrar  sua  ra- 
zão de  ser. 

No  próximo  dia  1-  de  outu- 
bro, por  certo  em  Arapongas- 
PR,  haverá  uma  grande  festa.  E 
náo  é  para  menos  -  o  Colégio 
Evangélico  estará  completando 
seu  35-  aniversário,  fundado 
que  foi  em  1957  por  iniciativa  do 
Rev.  João  de  Goaoy,  cuja  visâo 
e  liderança  sáo  de  todos  sobe- 
jamente conhecidas.  Sâo  1800 
alunos,  nos  diferentes  cursos, 
desde  o  pré  ao  supletivo,  pas- 
sando pelo  magistério  e  científi- 
co. Sob  a  direção  do  Rev.  Oto- 
niel  Gonçalves,  o  colégio  é  au- 
to-suficienle  e  cumpre  muito 
bem  a  sua  missão,  não  só  a  de 
educar,  mas  também  de  sen/ir. 
Olerece  15%  de  bolsas  aos  me- 
nos favorecidos.  Não  podemos 
nos  esquecer  que  o  Colégio 
Evangélico  loi  o  úlero  onde  o 
Instituto  João  Calvino  se  abn- 
gou.  gerando  grandes  pastores. 


manais,  inclusive  com  a  partici- 
pação dos  pais.  São  mais  de 
200  crianças  atendidas". 

Quando  pensamos  no  Brasil, 
saberrros  que  a  educação  é  a 
verba  que  primeiro  se  corta  em 
tempo  de  crise.  E  em  Imperatriz 
não  podia  ser  diferente.  A  Vera 
vive  a  experiência  do  sacriffcio: 
"nosso  convénio  com  a  Prefeitu- 
ra não  foi  renovado",  e  conse- 
quentemente os  7  funcionários 
recebem  mensalmente  um  salá- 
rio mfnimo.  Temos  muitas  ne- 
cessidades, como  a  reforma  dos 
sanitânos...  e  por  isso  estarms 
orando". 

Outras  Igrejas,  já  há  mais 
tempo  nesta  lide.  recebem  apoio 
integral  do  Conselfio  e  da  Mesa 
Diaconal,  como  é  o  caso  da  Es- 
cola Ruth  Figueira,  da  Igreja 
de  Limeira-SP,  que  presta  justa 
fiomenagem  a  uma  santa  e  doce 
mulher,  fundadora  e  ainda  luta- 
dora pelo  progresso  da  sua 
querida  Igreja.  A  afiimação 
cheia  de  júblio  de  Ana  Maria 
Massaro.  direlora  da  Escola,  é: 
A  Igreja  deve  investir  em  esco- 
las; ela  tem  condições  de  lazer 
melhor.  O  nível  evangélico  é 
outro.  A  escola  pode  trabaltíar 
particularmente  cada  cnança. 
Este  ministério  tem  sido  uma 
bênção  para  mim. " 


renome  na  cidade.  As  famílias 
mais  abastadas  se  empenham 
para  conseguir  uma  vaga  aqui 
na  Escola",  oonlorme  conta  o 
pastor. 

Em  Votorantim-SP,  a  Pri- 
meira Igreja  manlém  uma  Escola 
de  pré  à  8^  série,  cujo  patrono  é 
o  Presb.  Carlos  René  Egg,  de 
saudosa  memória.  Sáo  aproxi- 
madamente 580  alunos.  Está  no 
ano  de  tuncíonamento.  e  o 
serviço  de  capelania  é  feito  pelo 
4^  anista  do  Seminário  de  São 
Paulo.  Mauro  Anlunes.  minis- 
trando aulas  de  Bíblia  e  sendo  o 
"amigão"  não  só  dos  alunos. 


mas  também  dos  pais. 

Neste  terreno  as  sxperiên- 
das  sáo  as  mais  diversas.  O 
Presb.  Jurandir  Pavarini,  que 
era  cuntiado  do  Rev.  Álvaro  Si- 
móes,  lalando  do  Instilulo  Vi- 
cente Themudo  Lessa  alimia: 
"nossas  experiências  foram 
amargas...  funcionarms  fjor  al- 
guns anos...  as  mensalidades 
eram  muito  baratas...  o  governo 
tederal  votou-nos  uma  verba  que 
nunca  chegou  e  nós  confia- 
mos... foi  a  nossa  dificuldade..." 

Falando  em  escolas,  como 
em  Ioda  empreiteda,  são  neces- 
sários idealismo  e  idealistas. 
Não  obstante  as  dificuldades  da 
Escola  em  Marília  (1950/1960), 
a  dona  Erminda  Pavarini,,'  que 
era  innã  do  Rev,  Álvaro,  falando 
a  O  Estandarte,  com  voz  sau- 
dosa e  emocionada,  dá  o  belo 
testemunho:  "meu  irmão  tinha  o 
ideal  maravilhoso  de  que  os  po- 
bres pudessem  estudar".  Seu 
mando  completa:  "como  ministé- 
rio, ficou  de  positivo  que  muita 
gente  tem  a  lembrança  de  ter 
estudado  na  Igreja  ". 

O  grande  escritor  Orígenes 
Lessa,  no  seu  "Discursmho  em 
Marília"  (sic),  falando  sobre  o 
Rev.  Álvaro  disse:  "idealista 
admirável,  realizador  extraordi- 
nário". 

Em  Imperatriz- MA,  uma  es- 
cola traz  no  nome  aquilo  que 
muitos  trazem  no  coração:  uma 
Escola  Presbiteriana  Inde- 
pendente. No  caíxa,  enlre  os 
débitos  e  créditos,  o  vermelho  e 
o  azul  se  misturam.  Entre  os  teó- 
ricos e  os  práticos,  os  posicio- 
namentos podem  até  divergir. 
Entre  os  sonhadores  e  idealistas 
e  os  outros,  uma  indagação: 
"Vale  a  pena  a  Igreja  abrir 
uma  escola?  é  seu  ministé- 
rio?" 

Para  aqueles  que  ainda  lém 
dúvidas,  somente  um  Agenor 
José  de  Mello,  um  Benedito  Ma- 
riano Rodrigues,  Edgar  Ramos 
de  Almeida,  Egídio  Biscolchini, 
Hirleny  Rodolfo  Miranda,  Ignez 
Capanelli,  Judith  Fen-az  Con-êa, 
Kenhiti  Nakashima,  Maria  Apa- 
recida de  Paula.  Noeme  Lopes 
da  Silva,  Onércio  Zucolli  e  Re- 
nato Nunes  de  Maio  6  que  po- 
dem responder  se  vale  a  pena. 
Estes,  em  1955.  integravam  o 
quadro  da  primeira  turma  de 
formandos  do  Instituto  Vicente 
Themudo  Lessa.  Onde  andam 
eles? 

Vale  a  pena  investir  na 
educação? 


DIA  NACIONAL  DO 

UMPISMO 


A  comemoração  do  58-  aniversário  da  juventude 
presbiteriana  independente  será  dia  26/09  em  São 
Paulo,  SP. 

Será  na  IPI  de  São  Paulo  (Rua  Nestor  Pestana, 
152).  As  14:00  horas  haverá  uma  reunião  com  as 

lideranças  de  juventude. 
As  20:00  horas  celebraremos  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  nosso  aniversário. 
NENHUM  JOVEM  PODE  FALTAR! 
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Pensão  ou  Hotel? 


I  elo  título,  você  pen- 
sou que  eu  trataria  sobre 
algum  problema  relacio- 
nado com  a  rede  hotelei- 
ra ou  coisa  assim. 

Não  me  refiro  a  nada 
que  tenha  acontecido 
neste  campo. 

Faço  apenas  uma 
con^aração  sobre  algo 
que  está  acontecendo  em 
nosso  país.  que  nem 
consegue  dar  uma  pen- 
são digna  aos  aposenta- 
dos e  pensa  em  oferecer 
um  hotel  a  algumas  pes- 
soas. 

Na   semana  passada 


Este  artigo  é  do  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Presidente  do  Conselho  de  Pastores 
de  Presidente  Prudente.  Foi  publicado  no  jor- 
nal O  Imparcial,  em  22  de  dezembro  de  91, 
devido  a  um  movimento  do  Presbitério  em 
relação  à  aprovação  do  Senado  de  uma  pensão 
especial  para  o  médium  Chico  Xavier,  no  va- 
lor de  20  salários  mínimos,  a  ser  paga  pela 
união.  O  artigo  comenta  a  situação,  que  em 
dezembro  de  91  ainda  dependia  da  aprovação 
da  Câmara  dos  Deputados. 


os  jornais  publicaram 
uma  nota  sobre  uma  de- 
cisão do  Senado,  apro- 
vando uma  pensão  de  20 
salários  mínimos  para  o 
médium  Chico  Xavier. 
Não  tenho  nada  contra  a 
pessoa  do  Chico,  dis- 
cordo das  suas  opiniões. 


A  minha  tese  não  é  a 
pessoa  do  médium,  mas 
a  atitude  do  Senado. 

A  Constituição  da 
RepiSblica,  no  declarar  a 
liberdade  de  culto,  de- 
monstra total  desvincu- 
lação entre  o  Estado  e  as 
diferentes  manifestações 


de  culto.  Portanto,  em 
nenhum  momento  o 
mundo  religioso  deve  se 
inserir  no  Estado,  nem 
este  naquele. 

Não  tenho  em  mãos  o 
projelo  do  Senador 
Humberto  Lucena,  autor 
da  proposta,  mas  apenas 
pela  nota  dos  jornais, 
ainda  que  falte  a  apro- 
vação do  Congresso, 
não  poderíamos  ficar 
calados  diante  desta  de- 
cisão inconstitucional. 

Por  melhores  que  se- 
jam os  argumentos  do 
Senador,  em  nenhum 
momento  se  justifica  tal 
aprovação,  visto  que  ca- 
da tipo  de  culto  deve  ter 
a  sua  própria  sobrevi- 


vência, seu  próprio  sus- 
tento. 

Os  recursos  dos  con- 
tribuintes não  podem  ser 
administrados  em  bene- 
fício de  alguns,  em  de- 
trimento de  outros.  Não 
estou  aqui  defendendo  a 
tese  de  que  se  ele  tem 
esse  direito  então  todo 
os  que  se  dedicam  à  vi- 
da religiosa  também  o 
teriam,  pois  o  Brasil  não 
possui  uma  religião  ofi- 
cial. Então,  a  União  não 
tem  nada  que  votar  pen- 
são para  este  ou  aquele 
religioso. 

Como  falta  ainda  a 
aprovação  do  Congres- 
so, pedimos  aqui  aos 
deputados  federais,  es- 


pecialmente aos  da  nos- 
sa região,  que  tenham 
um  pouco  mais  de  bom 
senso  constitucional  do 
que  os  senadores,  neste 
caso. 

Por  uma  questão  de 
direito  constitucional, 
pedimos  o  apoio  da  opi- 
nião pública  em  geral 
contra  a  atitude  do  Se- 
nado, caso  contrário  as 
injustiças  continuarão 
acontecendo,  e  aqueles 
que  pagaram  o  INSS, 
visando  uma  aposenta- 
doria tranquila,  estão  af 
vivendo  com  suas  pe- 
quenas pensões,  en- 
quanto outros,  por  um 
erro  constitucional,  es- 
tão vivendo  em  hotéis. 


D.  Emília  Wiezel  de  Almeida 

um  90-  aniversário 
com  muito  a  agradecer 


Ano  de  1902,  agosto, 
dia  12,  na  cidade  de 
Santa  Bárbara  do  Oeste, 
uma  grande  geada 
acontecia.  E  nesse  dia 
veio  ao  mundo  Emilia 
Wiesel  de  Almeida.  Pas- 
sou sua  infância  e  moci- 
dade em  Santa  Rosa  do 
Viterbo. 

Em  14  de  fevereiro 
de  1924,  casou-se  com 
Heitor  Nogueira  de  Al- 
meida, um  fluminense 
recém  chegado  em  Santa 
Rosa.  Mudou-se  para  a 
cidade  de  Presidente 
Prudente,  com  toda  a 
família  Nogueira,  no 
início  de  1927.  O  casal 
teve  9  filhos,  sendo  4 
homens  e  5  mulheres, 
e  tem  até  a  presente  data 
25  netos  e  24  bisnetos. 

Nascida  em  um  lar 
evangélico,  a  sua  casa 
na  fazenda  foi  sempre 
local  de  Escola  Domini- 
cal e  cultos.  Por  in- 
fluência espiritual  da 
família  "Wiezel",  a  fa- 
mília "Nogueira",  que 
já  tinha  a  semente  e  al- 
gum   conhecimento  do 


Evangelho,  passou  a 
pertencer  à  grande  fa- 
mília Presbiteriana  In- 
dependente. 

D.  Emília  é  membro 
da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Presi- 
dente Prudente  desde  a 
sua  fundação. 

Com  palavras,  quer 
faladas  ou  escritas,  não 
poderia  descrever  a  pes- 
soa tão  querida  de  D. 
Emília:  como  esposa  e 
companheira  em  todos 
os  momentos  do  Sr. 
Heitor,  como  mãe  ex- 
tremosa e  dedicada,  co- 
mo avó  e  bisavó  tão 
amada. 

Graças  damos  a  EJeus 
pelos  seus  90  anos,  pelo 
seu  lindo  aniversário  e 
pedimos  ao  bom  Deus 
que  continue  derraman- 
do bênçãos  sobre  sua 
vida,  dando-lhe  muita 
paz,  saúde  e  bastante 
amor. 

"A  mulher  que  teme 
ao  Senhor,  essa  será 
louvai"  (Prov.  31.30). 


Bodas  de  Prata 


o  distinto  casal  Ag- 
geu  e  Lenita,  no  tenq» 
da  Primeira  Igreja  em 
Votorantim-SP,  de  onde 
ambos  eram  oriundos, 
unia-se  pelos  laços  do 
matrimonio.  Ele  já  pas- 
tor, e  no  cumprimento 
do  seu  mister  saiu  a  per- 
correr os  campos  que  o 
concílio  lhe  designara. 
Ela,  como  braço  forte, 
foi  elo  importante  no 
relacionamento  com  a 
comunidade,  mesmo  as- 
sim desdobrava-se  aju- 
dando no  orçamento  fa- 
miliar. 

Ele,  com  seu  espírito 
alegre  e  descontraído,  ia 
fazendo  amizades,  e  ela, 
qual  Marta,  cuidava  ale- 
gremente das  "coisas  do 
lar"  e  esbanjava  hospi- 
talidade. 

O  tempo  foi  passan- 
do, e  também  para  eles. 
E  qual  sementeira  foram 
germinando  os  frutos  - 
Keila,  Kelley,  Karen, 
Karina  e  Wesley  -  todos 
trazendo  do  berço  o  dom 
e  o  talento  para  a  músi- 
ca. No  ministério  do  pai 
um  apoio,  para  todos 
uma  inspiração. 

No  dia  09A)8,  na 
mesma  Igreja  onde  fo- 
ram criados  e  se  casa- 
ram, Aggeu  e  Lernia 
retomam  para  uma  cele- 
bração em  ação  de  gra- 
ças e  trazem  os  mesmos 
pastores  que  oficiaram  o 


Há  25  anos  atrás 


casamento.  Dois  amigos, 
dois  companheiros  do 
J.M.C,  dos  velhos  tem- 
pos: Rev.  Nilson  Salles, 
da  Igreja  Presbiteriana 
de  Botucatu-SP,  e  o 
Rev.  Gerson,  capelão 
em  Londrina- PR. 

Uma  cerimónia  gos- 
tosa e  inspiradora. 

Voltando-se  no  tempo 
e  revendo  os  caminhos 
percorridos,  altos  e  bai- 
xos, erros  e  acertos, 
após  o  "balanço"  fica 
um  "saldo",  "caixa" 
mais  que  suficiente  para 
recomeçar  uma  nova 
jornada. 

O  Estandarte  cum- 
primenta o  Rev.  Aggeu 
Mariano  da  Silva  e  Le- 
nita, e  toda  a  famfUa, 
pdo  transcurso  de  tao 
ssgnificativa  ereméridc. 


Rev.  Aggeu  Marfano  e 
Lenita  Conegero  da 
SllvB.  Da  esquerda 
para  a  direita,  os 
pastores:  Rev.  Jonas, 
Qerson,  NUson  e 
Clayton. 


MUDANÇA  DE 
ENDEREÇOS 


Rev.  Sérgio  Poggetti 
Rua  Elisa  Sthalberg,  115 
Jd.  Nova  Europa 
13480  -  Limeira,  SP. 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva 
Rua  AUredo  Rosa,  30 
Centro 

75820  -  Serranópolis,  GO 
Fone:  (062)  668.1241 
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Vale  a  pena  ser  Pastor? 


Atualmente  a  figura  do 
pastor  está  em  baixa.  Não  dá 
Ibope.  E  quando  aparece  nas 
manchetes  do  jornais  aparece 
com  uma  imagem 
profundamente  negativa. 
Foi-se  o  tempo  em  que 
apnesentar-se  como  pastor  era 
uma  recomendação  por  si 
mesma.  Havia  quase  que  uma 
reverência  pela  figura  do 
pastor.  Aliás,  assim  deveria 
ser  de  fato  e  de  direito,  pois  é 
assim  que  a  Bíblia  mesma  fala 
e  trata  do  pastor.  Ele  é  o  anjo 
da  Igreja. 

Na  verdade,  várias  são  as 
razões  que  têm  contribuído 
para  a  deterioração  da 
imagem  e  da  figura  do  pastor. 
Há  razões  e  motivos  de 
natureza  externa,  isto  é, 
influências  e  pressões  que 
vêm  de  fora.  E  há  razoes  e 
motivos  de  natureza  interna, 
isto  é,  situações  intrínsecas, 
exercício  mesmo  do 
ministério  pastoral.  Entre 
estas  razões  de  natureza 
externa  eu  gostaria  de 
destacar  pelo  menos  duas,  a 
meu  ver  mais  relevantes. 

A  primeira  tem  a  ver  com  o 
dinamismo  da  própria 
história.  A  sociedade  moderna 
é  extremamente  secularizada. 
Essa  sociedade  de  índole 
secularista  se  contrapõe  e  se 
contrasta  com  uma  sociedade 
de  índole  religiosa.  Aquela 
tende  a  ser  valorizada.  Esta 
tende  a  ser  desprestigiada. 

Todos  nós  sabemos  que 
houve  um  momento  na 


história  marcado  por  uma 
profunda  dominação  dos 
valores  cristãos  da  assim 
chamada  civilização 
ocidental.  É  o  tempo  do 
"corpus  christianum".  O 
cristianismo  é  a  grande  força 
civilizadora.  Tudo  tem  que 
passar  pelo  batismo  cristão.  É 
o  selo  da  civilidade.  Reis, 
estados  e  nações  não  podem 
pretender  passar  sem  a  bênção 
da  igreja  ou  o  beija-mão  do 
papa.  Em  outras  palavras:  a 
Igreja  e  o  clero  estarem  no 
centro  dos  acontecimentos. 
Hoje,  essa  presença  e 
influência  são  cada  vez  mais 
periféricas.  A  igreja  e  o 
pastor  são  cada  vez  mais 
invisíveis  aos  olhos  da 
comunidade.  Ou,  quando 
visíveis,  não  exercem  uma 
influência  decisiva  nem  são 
maís  formadores  de  opinião. 

Outro  fator  que  tem 
contribuído  para  este 
desgaste,  e  quase  descrédito 
do  pastor,  são  os  "pastores" 
fabricados  da  noite  para  o  dia. 
São  pessoas  que  se 
auto-denominam  pastores. 
Sem  nenhuma  formação  e 
totalmente  desprepárados. 

Muitos  SC  auto-ordenam  e  se 
auto-promovem  "bispos*'. 
Muitos  aliam  a  esta  falta  de 
preparo  e  formação  a  falta  de 
escnípulos  também. 
Inescrupulosos  manipulam 
situações,  pessoas  e  recursos 
financeiros  segundo 
conveniências  estritamente 


pessoais.  Daí  os  escândalos 
pouco  dignificantes  que  têm 
ocupado  as  manchetes  dos 
grandes  jornais  onde  a  figura 
do  pastor  passa  a  ser 
achincalhada.  Tudo  isso  só 
faz  comprometer  ainda  mais  a 
já  desgastada  imagem  do 
pastor. 

Além  destes  fatores 
externos,  estranhos  à  natureza 
da  vocação  pastoral,  há  outros 
fatores  de  natureza  interna 
que  também  têm  contribuído 
para  desfigurar  o  ministério. 
Menciono  aqui  também 
apenas  dois  deles.  Queiramos 
ou  não  a  própria  igreja  tem 
dado  a  sua  contribuição 
minimizando  a  figura  e  o 
papel  do  pastor.  Isso  acontece 
todas  as  vezes  em  que  a  Igreja 
não  dá  ao  pastor  a  honra  que 
lhe  é  devida.  Transforma  o 
pastor  numa  espécie  de 
empregado  onde  quase 
sempre  são  evocadas  as 
responsabilidades  e 
esquecidos  os  direitos.  E  isso 
acontece  especialmente 
quando,  na  prática,  não  se 
leva  em  consideração  a 
dignidade  profissional  do 
ministério  pastoral. 

E  há,  é  claro,  o  outro  lado 
da  moeda.  E  ela  diz  respeito 
aos  próprios  pastores  quando 
se  mostram  muito  ciosos  de 
seus  direitos  mas 
negligenciam  suas 
responsabilidades.  Muitos 
pastores,  se  não  chegam  a 
desonrar  o  "munces  pastoral" 


de  que  estão  investidos,  o 
desqualificam  pela  maneira 
relapsa  com  que  o  encaram. 

Aí  estão  muitos  pastores 
cujos  ministérios  têm 
naufragado  exatamente  por 
essas  razões.  São  pastores 
fracassados.  É  difícil  dizer 
isso:  e,  muito  maís  difícil 
ainda,  admitir  isso.  Mas  a 
realidade  se  impõe  por  si 
mesma. 

Por  que  estamos  dizendo 
isso  tudo? 

Porque  o  dia  2  de  setembro 
é  o  DIA  DO  PASTOR  no 
calendário  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil.  E  essa  data  foí 
escolhida  por  ser  a  data  de 
ordenação  ao  ministérTõ-do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Nessa  data  há,  geralmente, 
uma  manisfestação  de  carinho 
da  Igreja  para  com  seus 
pastores. 

Ao  ensejo  dessa  data  tão 
significativa,  gostaria  de 
chamar  a  atenção  de  nossas 
igrejas  e  de  nossos  pastores 
para  uma  reavaliação  das 
atitudes  que  temos  tomado 
reciprocamente.  É  preciso  que 
as  Igrejas  olhem  o  pastor  com 
novos  olhos;  que  amem  o 
pastor,  que  honrem  o  pastor, 
que  apoiem  o  pastor,  que 
valorizem  o  pastor,  que 
sustentem  o  pastor  com 
dignidade. 

Mas  a  recíproca  também  é 
verdadeira:  é  necessário  que 
os  pastores  amem  o 


ministério,  dignifiquem  o 
pastorado,  se  imponham 
moral  e  espiritualmente 
perante  o  povo  de  Deus,  e  se 
entreguem  de  corpo  e  alma  ao 
pastoreio  do  rebanho  que  o 
Senhor  lhes  tem  confiado.  A 
Igreja  também  quer  se  sentir 
amada,  querida,  respeitada  e 
servida,  no  espfrito  do 
evangelho,  pelo  seu  pastor. 

Igrejas,  amem  e  lutem 
pelos  seus  pastores! 

Pastores,  amem  e  lutem 
pelas  suas  Igrejas! 

É,  por  essas  e  por  muitas 
outras  razões,  que  podemos 
afirmar,  sem  medo  de  errar, 
que  nas  atuais  condições  do 
mundo  e  da  Igreja  o 
ministro,  o  pastorado,  não  é 
para  qualquer  um.  É  para 
pessoas  valentes  e  corajosas. 
Vocacionadas  e  tementes  a 
Deus.  Os  fiacos  não  servem  c 
não  sobrevivem  no  ministério. 

E  é  por  essas  e  por  outras 
razões  também  que  os  que  são 
verdadeiramente  pastores 
sentem  um  santo  orgulho  por 
sua  vocação  e  profissão.  Mais 
que  decisão  humana,  o 
pastorado  é  chamamento 
divino.  E  os  que  sentem  este 
chamado  irresistível  jamais 
perguntam  se  vale  a  pena  ser 
pastor.  Apenas  questionam 
diante  daquele  que  os 
vocaciona  e  os  chama: 
"Serei  digno.  Senhor?" 

Rev.  Abival  Pires  da  Silvera 
Presidente 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes  "  (Isaias  62. 10} 
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